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O papel dos iunlores 
no futebo~ português 

Pinta Vieira e Carias Santas 
• • • 
no 

A
UGUTO SILVA, o treinador 

que em boa hora tomou a 
llU CUCO a preparação du 
equlpae do F. C. do Porto­
conta com 01junioru1 

Chamando já ao 1.0 grupo um 
delu, Pinto Vieira (embora a 1u­
b!da Imediata dute jogador U· 
ttja por enquanto prejudicada) 
Indicou Auguato Siln que lhe 
lntereeum oa novo1 de boa qua­
lidade. E lnveatlgando aobre a 
exhtencla de outro1 1 dentro do 
clube, procura o con1lderado dee­
port!ata vencer de futuro uma 
crlae que há muito ae adivinha 

P .. to VlelH, a reoeloçifo da 
pr•ienle 'poca do Futebol 

Clube do Porto 

dois e le mentos de grande futuro 
FUTEBOL CLUBE D O PORTO 
na frente da tquipa azul-branca. 
Parece, me11no, que Augu1to 
Siln viu j' actuar drio1 nomea 
•lndoa doa juniorea - e goatou. 
Eata•am, entretanto, abandona­
do•. 

Numa daa con•ereu que temo• 
1uateDt1do com Augusto Siln, 
extraimoa sempre a certeza êle 
lhe bailar no pensamento a Ideia 
de fuer aurgir um grupo do fu­
turo. Repartimo• oleio quando 
001 perguntou um dia, entre doi1 
golo• de caf6: 

- Onde utio 01 antigos junlo­
rea do F. C. dn Porto í' 

- Nio tel . C• lculo que tenh1m 
duiatldo... Htl um na reaerva 
com multa habilidade e anda 
•cora no• 20 ano1: Pinto Vieln. 
Ou•\ falar de um, chamado Vuco 
de Si, da meama idade, que fre­
queota uma Faculdade cu anda 
no• preparativo• de engenharil. 
Nio ael bem. Outro, Carlos Fer­
reira, tamb6m estudante ••• E de 
um guarda-redu cheio 4e quali· 
da d e e.,. Tudo gente nova. 

- Maa ainda não me 1p1rece­
ram no• treino•! Apeou Pinto 
Vieira, que de facto poderá Im­
pôr· te dentro de pouco tempo. 
Go1to multo dele. 

Uma temana mais tarde, Au­
guato Sll•a ha•la já con•erudo 
com oa rapazu. Alguna já apare­
ceram na areaeno. De facto, 
cumprida a aua tuefa no• junlo­
rea, exc•dlda a Idade, huiom 
aldo •mal1 ou menoa» eaquecl­
do1. 

Entretanto r evela-se o actual 
avanç•do-centro da equipa deju­
nlnrea, Carloa Santo•, rapas de 
18 ano•, bellnlma apresentação 
e senhor de um reapeltá•el re­
mate. Num duaflo que o F. C. do 
Por to ganhou por 10·0- marcou 
toda• ª' boi .. 1 Num campeonato 
de 62 bolaa, Carln• Santoa mar ­
cou à •ua conta 391 ••. 

Se !õr amparado cuid1do1a­
mente e H nlo entrar com ele a 
'"'Idade, veremo• com certua 
C1rlo1 Santoa colocado dentro de 
pouco tempo na linha doa joga­
dorea de maia firme cattgori1. 

Faça-H no Porto, por 1110, a 
campanha doa juniorea. Ob1er­
vando oa que exhtem, •erifica-H 
que pouco• têm de Cacto subido 
às cateiror lae principais. Ao con­
trário do que deveria eaperar-at, 
o r ecr utamento tem aido feito 
noutro• 1ectore1, às vues bem 
1faotado1 do Porto. E ainda ao 
contrblo do que poderia exigir ­
·••· •alem pouco oa reforços re• 
cebidoa ••• 

Pinto Vieira, por exemplo, lm­
põe·ae j6 como um valor positivo. 
Quando apareceu pela primeira 
•ea na equipa de honra, antu, 
4o joco contra o Old Boye, airra­
dou-noa Jogo o aeu trabalho. Maa 
o público, lnfelh:mente, quere ver 

no campo o jogador feito. Abor­
rece-o utar muite tempo à es­
pera da aua aaceoção • . • 

Na Crente de Martinell, do Old 
Boya, já um Miato de surpre1a 
luatigou a nnaibilldade do a11i1-
tente. Pinto Vieira, na opinião de 
Auguato S ilva teria sido o me­
lhor jocador do F. C. do Porto. 

Diu d epoh, felicitámo-lo pela 
aua exlblçio, dizendo-lhe: 

-Nio ae perturbe com 01 
aplau101 da critica ou do público. 
Trabalhe aempre, trabalhe muito, 
obedecendo ao teu treinador. 
Nunca ae aborreç.a ae qualquer 
jornallata apreciar a• auu atitu­
dea com alguma durua. Mo1tre­
-ae diocipllnado e correcto, mo­
mo quando aofrer injueliçu -
que trluofor6. 

Em Ploto Vidra, moço agradá­
vel, educado, notou·ee um clario 
de alegria e de inteligência. 

A 1ua rupolla .. eio • áplda: 
- Confio em mim. Não me dei­

xarei tentar pela vaidade ou pela 
lndiaciplioa. Obedtço à• orden1 
do meu treinador Augusto Silva, 
que todoa nóa re1peltamo1. Maa 
ae calhar • •• 

- Alguma dú• lda í' 
- Joaquim regre na, pnia ji 

começou 01 aeu1 treinoa. E J oa· 
qul m 6 ••• o Jo1quim. 

- Nlo deunlmt . E' ainda muito 
novo e deve acuardar a aua •u 
com aerenldade. De tempo a 
tempo. 

- Aulm farei. Não falto a um 
treino, f1ço por j ngar o m•lhor 
poulvel e ducanço o neceeulrlo 
li para a minha vila de Gondo­
mar. 
-Jogou aó no F. C. do Porto? 
-Apeou no F. C. do Porte. 

Doa Juolorea dei um 11itlnho. An­
tea doa 20 ano• conheci u dell­
claa de jogar no seu grupo de 
honra. Eua 6 a minha única nl­
d1de ••• 

Eata con.,ru com Pinto Vieira 
teve a duraçio de um nlàmp•co. 
Naacru, me1mo, de um encontro 
caau1l. l\111 reCJete sem dúvida 
alcuma a boa •ontade de um jo· 
gador que principia a 1ua car­
reira, diapoato a triunfar, firme• 
mente, convencido de que triun­
fará l 

A •ltórla, neate caio, deve ser 
atrlbuida Inteiramente à claese 
doa Junlore1, que os clubn não 
devem deepruar, sob qualquer 
pretexto. Continuamos em aua 
deleaa. E contlnu1mo1 para citar 
mola uma vez um delea: Car-
101 Sanlne, que joga neata cate­
goria do F. C. do Porto, 

Por mala de uma ves noa fala­
ram do eeu nome, e de tal modo 
que ruolnmoa a11iatir a uma 
daa auaa eiiblçõea. De facto, eate 
rapas de 18 ano1, ae quiser Igual­
mente trab1lbar com dedica(io e 
entualumo, poderá dar que falar • 

C.dea Sa•t••· aclual aoan­
çaao .csntro da equipa 

de iuniorea 

Bem proporcionado lisicamentr, 
dhpon do de pontap6 fortt1 rAcil, 
Carloa Santo• foi o melhor mar­
cador deita p imel ra aérie do 
campeonato de juniores. Conae­
gulr 39 bol11 em 52 do aeu clube 
- ilustra aa po11ibilidadee do 
rapaz. E parece que não é vol­
doao - colea multo importante 
para quem quiaer fazer carreira •• 

RODRIGUES TELES 

(Continua na p6gina 10) 
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U
M pouco por tradlçio, e 

multo pela experiência 
que noa fleou depoia de 
em alsumaa termo• con­

aamldo lonsoa muu de trabalho, 
eonheeemoa de aobtjo 11 d1f1cul­
dadea com que aa c~ltcllvldodea 
de recreio deparam, para bem 
cumprir a aua 1impallqul11ima 
mlulo de tlementoa de cultura 
e recreio, com aua derivante por 
vuea pora o campo da bentflcên­
cia, e qulç6 do desporto - eete, 
na mor parte daa vu:es 1em a 
mira de derlmir aupremaciaa, an­
tes com o fito, apeou de 1pro­
xim1çlo entra aa centea e aupe­
rior comunhlo de ld<ai1. 

Dai, o du•jo de auacultor na 
anaeloa deuea modeatoa obr eiro1 
do ediflcio 1rondlo10 da cu) ura 
popular e do deaporto balrrlet1, 
pau 001 fuermo1 6co - quando 
poulnl - daa auu aapluçõea, e 
pua clu cham•ndo aa atenções 
doa poderu públlcoa e doa que 
parecem querer Ignorar tio ex-

OUVINDO ÃS COLECTIVIDÃDES DI BÃIRRO 

O Ginásio do Alto Pina 
• vai voltar ao desporto 

- segundo nos declarou o seu presidente, sr. Artur Ribeiro 
me1mo aa1lm, por6m, ltgamo1 à 
Direcçlo de 1950 uma herança 
bem puada ••• 

- Nio houve auxlllo oficial í' 
- S· gundo o pr1 jecto delínea-

do P• lo nouo dedico do conaóeio, 
o ar, enc. Rela, precl•a•amoa de 
90 contoa para tudo. E como a 
verba era demuhda para nóa, 
pedimo• uma compartlcipaçlo 
oficial. 

- Que foi concedida í' 

número nnha a aublr bem mala. 
Contamoa, para 1110, com o b1ir­
riemo da boa gente que nos cer­
ca, e que certamente hi de acor­
rer ao nono durjo de prestigiar 
cad1 vu mole o Alto do P1n1. 

Aprovel16moa o enarjn para 
querer aaber alco doa projectoa 
da no•a Direrçlo. E à no11a per· 
gunta, Artur R beiro elucld1-no1: 

- Sem noa doviarmo1 da linha 
de conduta traçada por aqueles 

Tidade e - dando Juatificação ao 
nome eacolhldo h6 anu para o 
clube - criar um 1lni1lo para oa 
no1101 aócioa • aeu1 frlboa e, 
ae poufnl, para aa crianças do 
Bolrro. 

Tendo panado pelo 11110 prin­
cipal, onde entrevlramoa uma 
meu de pingue·pon1ue, e alguna 
ginuistaa treinando, não delxá­
mo1 fugir a oportunidade. E per­
guntAmoa: 

- Vlo voltar ao deaporto? 
- Sim, voltaremoe. Não fula 

aen tldo, realm•nte, ver a colecti­
Yldade, pouuldora de puaado 
duportlvo que ae nlo 6 brilhante 
tamb~m nlo 6 deaconaolador , vi­
ver à margem du manlfeataç6u 
de de•porto, eaquecendo·ae, por 
exemplo, de que conta no aeu 
cpalmar6u lnldati•aa dignu de 
aplauao, como oa dola •raldo de 
ciclo· tu riamo que totallsaram ml­
lbaru de quilóm•tro•. e foram 
efectuedoa em 1936 e 1937 pelo1 
ginaalataa Anlónio Duerte, Lula 
Gomu e António Slmõ... Isto, 
aein falar no• tltuloa de campeão 
de LI .boa, em plngue-poneue, 
conquletadoa nn• •noa de 1935/36 
e 1936/37, em s.u categoriaa da 
dlvi1lo a que coacorremoa. 

- A q ue deaporto1 vão dedi-
car te P • 

A equipa feminina do Gin6sio, ladeada pelo treinador, ar. Alfredo Marquea, à direita, e pelo 
preaidenle da coleclioidade, ar. Artur Ribeiro 

Artur Ribeiro apreatava·ae para 
nos reaponder, maa foi o ar . Al­
fredo Marquea quem nos eluci­
dou, cortando a palnra ao nono 
Interlocutor: 

eelentea nócleoa de formaçio fl­
aica, moral a lntelrctual. E come­
çimoa pelo Glnblo do Alto do 
Pina. 

• • • 
Amhelmente recebido•, fomoa 

encontrar reunida a Direrção da 
eolecllvidade, o que nna levou a 
penur no adiamento. Na preel­
d~ncla, porém, um a ml110 dedica­
do, o 1r. Artur Ribeiro, antigo 
dirigente benflquhta, nlo not 
consentiu a sdeaerçlo•. E fioâ­
mo• para a reporhsem, depois 
de apreaentado1 a todo• 01 dlrec­
toru presente•: Manuel Aotunea 
Baptiata. Dinis da Silva, Joio 
Molla, Vltor Palmeiro, Caaimiro 
Fornonde•, VJadlmiro Silva e An­
tónio Taborda. 

lnicl1da a con•eraa, nlo pude­
mos deixar de manifotar a noua 
11U.f1çio por vermoa •a caaa re­
novadu, o 1r de obru freacae 
qne ae re1plrava. E fomo1, entio, 
informado• pelo vlce-pruidente 
da Dire•çlo de 1949, o ar. Allredo 
Marquea: 

-F1zemo1 alguma coha de 
flcto, para dotar o nouo Gi nbio 
de uma aede que noa orgulh•, e 
onde oa no1101 con•ócloa ae 1ln­
l•m btm. Mao nlo f111 Ideia daa 
lut11 que trovamoa, du canaeiraa 
qae ti98moa de Yenctr. Contamos 
com dediuçõu lmen111, polo al­
gumu daa obraa foram executa­
du por conaócloa que para aqui 
vinham naa auu horaa de folga, 

- Por enquanto ainda nlo -
elue1da-noa o teaoureiro, 1r. Dinix 
da Silva. Contlnuamoa a aguardar 
confiadamente que aeja eacutado 
o nono apelo, pola ae 111im nio 
fõr, nio ael como aolvtr oa com­
proml1101 tomadoa. 

- A quanto monta a mana u­
sociatlva P 

E' Artur Ribeiro que nos rea­
pond• agora 1 

- Somo• actual:nente 400, mu 
espero que na minha serência o 

que noa tem antecedido: fazer 
mala e melhor pelo Glniaio; 41ue­
remoa que a nona actuaçio ae 
caracterfse por uma obra de re­
no9tçlo afir mada em multlploa 
aaprctoa, aobrerudo no cultural e 
no da edueaçlo {laica. PrJcurare­
moa, para iaao, criar um boletim 
que pona aervlr de elo de lisação 
maia forte entre dlrlgentea e di­
rigidos; actlvar o funcionamento 
de um Grupo Dramitico que con­
tlnul a prettlgiar a nona colecti-

- Comecaremo1 pelo pin1ue­
·pon1ue. E a r11lo da preferência 
por til de• porto, explica-ae pdo 
lacto do Glnblo ter à frente doa 
aeu1 deatinoa, felismente, •lsu6m 
que conhece a modelidade como 
a li próprio, por muitos anoa de 
e1forçoa lhe ter dedicado. Na ver­
dade, o meu clube nlo podia ter 

ROSA DE MATOS 

(Continuo na ptl,fina 1 O) 

Silo e1lea o• primeiroa represenlanrea do clube, em pingue-pongue - a marcar o regreaio d-O 
G. A. P. da prdlica1 deaporlioaa 



BENFICA 
ISOLADO 

V
AI dando trhteu1 e alrgriu ute Campeonato Nacionall IU caso• 

de lamenta~ão para una e de alrgr•a para outros. E n1nr;uém 
rtpara que iato é puro campeonato. Todo• os ad , p101 dizem: 
-s, nio nos tlveue 1ucedido hto ou aquilo, ou ee tiveuemoa 

al111h1do eate em ve:r. daqutlr, a vitória nio noa teria ucapado. 
E ,quecem-•e oa comentadores do que oe paaaou na caaa do vizi­

nho, e nio oa põcno• a falar uns com 01 ou troa - porque tal seria a 
de1ordem comi-! t i . São de todos 01 tempo• ao mh , ·, bitragen1 e os 
gol• • ofaide, mH a tr j uatiça que dai provém é comenh da <1e vária 
mu1elra conforme a eituação e a cõr clubiata de tada um. Enrlm, a 
lndec1aão mantem·•t, o nlvtlamenlo aceotua-oe e oa reoultadoa aeguem 
ruli••ndo a aua tbra dutrutiva ou de con•truçio. 

l'emo1 perar>te nó•, como expreuio du diCiculdadee, 01 chama­
do• resultado• de 17.• jnrnada: • 

Vi tória de Setúb•I 3 S oortif'g 1. Olhantnoe 1. Benfi~a 2, B• l •nen-
1ea 2-Aradémln O. A lélico 2 Elva. 2, Porto 3 E·toril O, Covilhã 3-Lu­
eitano O, Sporting de Braga 1- V.iória de Guimarit• 1. 

01 rernltadoe •io de certo modo nivelado•. Qu• m pau•, prlnd­
palmenl• na ca11 do advereári<, con•• gue uma p1 <e .. grandt. E não no• 
venham fal•r em deaaf101 fáceis. Tudo é d1flc1I, ne t l• competição ! 

Pode1á dizer-te que o Benfiu deu um grande puto na sua ear· 
reiro. M•• e .. a u!trap•• ••gem utá longe de cona•derar·•e deci&iva ou 
definitiva. A aorte haftjou 01 benfiquen••• e •band<>nnu os sportin­
guhtu. E' da bola 1 h1 je toca o azu a eote, amanh• áquele, mu a vez 
chtga a todo•. 

O problema do lflulo. apesar da acentuada vantagem doa 6guia1, 
continua por reaolver. Qutm ler o calendário com atençin verá que 
para um e para outro, há ainda muitos eepinho1 a trogar. De repente 
eacorrt g• um pé e lá vem abaixo todo o cutelo de cartu . 

O triunfo benfica dá a 1ugutão de que o team não eah\ diapoalo 
a perder com facilldade, nem aequer com difir uldade. Quando oa e1co­
lho1 tio maiMea torna-ae ainda maio forte a vontade do toam. 

Mao o S porting também nlo umorecf', e a aua derrota em Setú. 
bal tira lhe pnb•bilidadea mas r>lo deve abalar a moral de um grupo 
que tem m<'ltlrado aob•jamente ganas de vt ncer. Qutre dizer, a quu­
tio do Ululo continua aguardando a aolução, e nós prevemos que •e 
manterá até ao fim •peur de op•n·õe• em contrário. Talvez que a luta 
no E1tá<lio Nacion• I entre os doit Hi1tórico1 levante um pouco a cor­
tina e noa deixe ver maia chro. 

Uma dao quulóe•, ahá" •ecundula, mas que mah tem prendido 
a atençio doa adeptos é a do 3.0 lugar. Q"e (e•iravoltae ! 

A Académica, desde 01 primeiros tempos da prov•, instalou-se 
na terceira posição, brilb •nlemenle. resh tindo du rante muito tempo 
a todo• 01 ahqueo que lhe têm dirigido. Agora, submetida a mau• tra­
tos, 1ucumbiu, mu ainda não perdeu de todo o lugar de extrema 
honra. 

Há crupos que continuam a balouçar na tabelo, deacendo e su­
bindo, como 01 al uatruzu. A po•içio deetea grupos é confor ãvel, e 
nada maia teriamoa a acreecentar •e não fora a .,,..ircune1ãncia, natural 
e humana, deles não ae contld.rarem 1atiaíello1. To doe d e•• javam mais 
e m•lhor, e o que se encontra situado, por txemplo, em quinto lugar. 
1onba com maia um posto e tente-se com fo1çaa para subir muito 
mah. Sio sentimento• de re•peilar ! 

Permitimo-nos aal1enhr o c 1mporlamento de Sitúbal •da Covl· 
lhi, que e• láo a desenvolver um es forç 1 árduo para ae tornarem 
notado• e af .. tarem-n d• ãre\ da morre. O PortQ, ape•ar d • tudo, 
também oeupa uma boa p11içã•, e caminha de forma a con.truir um 
leam, oelo menoe. por a a tem por ada que .. em. 

Hà também três equip•s que lutam rijamente. E•lão nutaa con­
dlçóeo G11lmariie1, Braga e Elvu. Niguim penae tratar-a• de equípu 
vencldaa, poli pode<á equivocar· te e o eng .no aerâ f•tal. Temoo ainda 
o máximo reop•ito pelo OlhanPnte, t.lv•z peraeKuido por uma falta de 
claa'lee vlslvel: o seu grupo é de qualidade, com homogeneidade, e de 
boa llll'•çio da defeaa para o alaqut, d .. tacando-ae eate. 

O mal1 curln.,, do cuo é que o p•obl•ma aniru , l io•o ainda nã~ 
Htá aolucionado. O Lusitano parece condenado, mas presentimoa ainda 
nele forçaa para o onmbate. Quanto ao Eoto:il, V•mo1 maia long•. 
A equipa desce de umana para seman•, na oua mai• aguda criae, mao 
quere-no• parecer que o valor que oa re•ult•doa dão a entender eslá 
longe de 1er o autêntico e verdadeiro valo r. E•tará de<idida a queetãu 
doa .V.is 1Ulimo•? · 

Trata-H por enquanto de uma lncertua. Enganar· ae· ã quem 
julgue que e1lee grupos e1tio adormecidos e já metidos no aeu p•ptl 
de vltlm••• norque, de um momento para o outro, elea demonstra• ão o 
eonlràrio. E 1tamo1 até convencidos que, à m•dlda que a Prova ae 
desenvolver, a aua forç• aumentará cada vea mala. Por outras palavru: 
nã > •e conveoç•m oa outro• concorrentes. meomo 01 melhorei claul­
ficadot, de urna ftcilidade que não exl1te. P , Jo contrário, tofoa d evem 
ter no pensamento que a imog· m da de •cida dá forças maiores 
a quem Jut•, tornando ae lndlspentãvel que 01 que de.ejam vencer nio 
amoleçam. A vida de competiçio,é dura !-T. S. 
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SEGUNDA DlVlSAO 

Torriense e Leixões 
com as honras da tarde 

E STAMOS no troço dirlcil, 
cada vu mala diflcil, da 
Segund1 Di•isão. Os gru­
pos lutam com maia ardor. 

e aa vitóriu •lo mah aentidH e 
as derrotu mais penoau. D•mo• 
• •guidamente btovea notH do• 
encontro•: 

ZON-' A. 
Roa•l•t• ...... . . 6 - VUa Rui •• ••••. O 
VtaoeD••· ••••••• l - Lcla6e• ••••• •••• 1 

Surpreende o crande reaulhdo 
alcançado P•I • B >ovi•ll, O• ven· 
cedorea da oérie 1, rio puderam 
0 1 ô r se 10 m•ior poder doo ••Xa· 
dru .dou agora em excelente 
forma, e já numa bellulma poll­
ção. 

O Ltixões conquhtou um doe 
grand•e reeu\tadoo da jornad•. 
P'oi a Viana do Ca•telo, amparado 
por elevada e aguerrida falange, 
vencer e conve• cer. 

A cdtica .. Ji.nta em termo• 
el~gio• ~ • a coe1io do 8tU con· 
junto. Nem o recúo de Co•la Pe­
reira para a defeu, tapando a 
vaga de Delfim, preJudi<ou o 
ritmo e a copacidade do grupo. 
A 1u1 prova e11à a 1er viola ~om 
lntereue. F.1peremo1 pelo que 
virá. 

ZONA. B 
U. Col•bra ••••• 1 - Torr••n•• •• • ••• t 
Gnarda •••••••••• 6 - Acad. de Via•• • 1 

O Torreen•e alconçnu o grande 
feito da ronda. O Un iode Coim· 
bra é U""• tquipa cheia de a1pi­
r •çóe1. E l•gltimaa. Ir a ,1ua can 
emoatar é proeza de tnmo. 

O jogo entre 01 da Guarda e 01 
de V11eu, teve um deofrcho nalu· 

ral. Sã" duu tqulpaa de 11101 e 
baixoa. E•peremo1 pelve p1óximo1 
jogo• para no• pronunciarmos. 

ZONA C 
Oriental •••••••• 6 - Ca•• Pia •••••••• t 
Ban•lr•••• •••• a - Cut do tlanctre. t 

O Orl•ntal marca po•ição com 
b·ilho. De facto este grupo de 
Muvila é uma du eapl~ndldaa 
realidadu do nouo fui.boi. No 
domingo o aeu embale com o Bar­
reiren•• deve proporcionar uma 
du mrlhore• lutu do cam•eo­
nato. O Oriental eotá perlgo10 no 
ahque (que o diiram 01 1impáti­
co1 •g•n•OS») e firme na defe.,. 
O B•rrelrrnee ltm dolo médios 
de ataque de eleição e uma d.teu 
em que a veteranla •e dooeb •X· 
c•lentemrnte com a mocidade. 
São doh grupo• de aulêntlca ca• 
hgorl1. 

ZONA D 
Portf•ooea1e ••• t - Sp. 1'areo1e ••••• t 
Portalerr••H H & - UAllo Sport •••• o 

O Porhlt1tren1e, c•j • entrada 
na segunda fa•e foi tãu di1cutlda, 
paira altr. 01 uus «1core11 
em domlnito• 1tguldo1, que1em 
dizer qualquer coi•1. E vencer 
por 5-0 a equipa de Llpp<>, lau· 
reada com uma vitória 1Lbre o 
Portimenenae, 6 atnónimo de ca· 
paridadt. 

O •de e1tá o Portlmonen•e do1 
ruultadoa een•acionai• í' E•lará 
a rquipa em dificuldade• í' E•pe­
remo• com calma .• Os de Porli· 
mão do um valor poeltlvo. 

A. J. DE FREITAS 

CAMPEONATO DE JUNIORES DA A. F. l. 

Primeira derrota da Sporting 
C

OM aa partidu de domingo 
ficou condulda a primrira 
volta da ergunda fue do 
tnrnelo de junioree da 

A. F. L. Na última jo1 noda rtgia· 
tou·•e unia turpreea: a derrota 
do Sporting, em Morvila, por eoin­
ddê•cia com o primeiro golo con­
erntido pelo1 •ltóeu. 

Jornada d• pouroo golo• (ali a 
de menos g • loa-7-cla competi• 
çio) ficou •marcada» peloaconte· 
cimento que conatltuiu a dtr• 
rota do Sportlr g, e tamb6m pela 
d•fi cil vitória <10 Benf1c•, em 
Campollde, contra um Cucalheira 
animadhoimo e a dar a melhor 
•é plica ao• camprÓ<I naclonait. 
Q ~e o podem, afinal, voltar a eer 
- agora maia favorecido• pelo• 
triunfos do• marvllenae1 e doe 
«águia.,. de Vtla Franca de X ira. 

A vilória do Oriental, f nah&ta 
derrotado no tornei" de 19~9, deve 
eer f•alejada; e con1titul, •egu­
rament•, um indicio de que a 
equipa de Marvtl 1 tahu venha a 
oer de novo finali•ta ••• e lan.b6m 
contra o Benfi ·a I A dar-se o caso, 
bulante provhel, teriama• auim , 

uma «repetição• do último cam­
peonato - porque ao Sporting, 
para maio punido com •falta de 
comparência» num deoafio g•nho 
em campo por margem larf!•· já 
nio ee• á fácil alcançar pontu•ção 
auficlrnte pora eer o vencedor da 
1ua sé<le. Anote·••• entJetanto1 
que 01 •I· õea» ptrderam a 1ua 
melhor <honce no último domln· 
go; mae mesmo a111m,o primeiro 
Kolo consentido nas su11 balizu 
(e na próvo de apuramento - ou 
1•ja a primeira faee-tlnha 
f<ito 18 0) aó foi ponlvel merc~ 
de um penal1y I 

Quer diz": o Sporting, eom 
tarreira brllbantiuim•, eo•á prA­
ticomeote •fora do titulo I• E ji 
com çiram a definir-ee po•içõe•1 
aendu natural que oa ftnali•tU 
,., Item a ter os . meamo1 do ano 
paaaado. com a quase garantia de 
que o Benfica - aem dúvida ai· 
guma a equipa maio firme no ala• 
que e etgurlulma à d• fe•a- cott• 
eerve. o titulo de campeio. 

J. M • . 



ATL E T ISMO 

Triunfo absoluto 
do Sporting 

A Federaçio Portvrueea de Atletl1mo or­
raniaou em Coimbra o campeonato na· 
cional de junloru de corta-mito e •glu 
da melhor m•nelro para a prop1gando d• 

mod11id1de num <entro onde ee ••'' deun•ol­
nndo rronde campanho e1tlmulante du pri ic .. 
da modalidade e onde eeta pode criar excelente 
ecntro de recrutamento. 

O nú mero de concorre o tu à partida, 64, re­
pre1ent1ndo oito tlu~eo. txr edeu lar r•menle o 
habitual e iuo deve-u à uco•ha do local; Coim­
bra, cujoe praticante. certomente ae nlo de1loca 
riam a outra cid1de, alinhou na inblma força e 
do Porto e de Llaboa vleroai 10~01 oa concorren­
leo doa Reglonah. A claulllc• çlo final reflete bem 
o Yllor relativo doe 1161 nócleo1 do atlethmo por ­
tuguêo: Lhboa com 01 eeu1 Ir êt r•p ·eaenlantu 
à cabeç., o Sporting em 1rande uld6ncb1 poh 
1omou meno1 de metade doe ponto1 do argundr 
clu•lflcado; eegueai-ee 01 dd• clubu portu. n1t1. 
próximo• um do outro, mu com ••lur cotado tm 
metade doe liabonentea e, por fim 01 conlmbri­
ccnae1, eem de•prlmnr, pola enulam 01 primeiro• 
pauoa neetu lulu atl,tlcae. 

O percuuo, marcado rigorosamente com 01 
tela quilómetro• rrgul•meotaru no1 lcrreno1 clr­
cond1nte1 ao Kat•dio Munlclpal, era rxcelentr, 
Hm dif1cul lade1 •x•r•rada•, mu nlo muito f6cll 
e 01 t1pectadoru acorreram numero101 e en1u 
1lutu, •rlomerando·ee no final juntn à rhegada. 
inndlndo a piela, um contudo embançarem a 
p111•gem doe corredoree. 

Dca porlÍ•amente, a pro•a lol outro grande 
bito e fÕI em realce uma••• mah a rrande claue 
do 1portin1rulata c .. lmlro Lúrlo. 

Ji à c.b ça. à ulda do E•t6dlo. ap61 duu •oi· 
tu de ploto, c"m An•ónio Cabral, Auruato S il .. • 
J31qulm AIY11 na coll, condualu eempre a pro••, 
no aeu pa1101 diatanclando-ee cada ••• mala e 
atingindo a meta com cento e •lnle mtlr o1 de 
nanço. 

Ao cabo da primeira •r lt•, feita em 8 m. 50 •· 
(uma •alta e mah um qullómetr• ), Lório, pr.ce· 
di•, diatanciado, Cabral, Siiva, Alnro Rodr gue• 
e Faria, Coutinho, Jo16 Slmõo; o óltlmo troa jA 
2 m. 25 •· de atruo. 

Na ••gunda volta a •ant•irem de Lúcio, • 
correr oempre com ururança e à ·vonhde rmprr1 -
1ion1nle•, creoceu pua quue cem metro• e 6 Au­
(Utlo S lva que o p•rurgu•; trinta metroa ah â1 
vêm 01 tinia bele"enae1 Cabral e Rod•lruu, Farl•, 
Don•ld, Símóu, Coutinho, Aqailtt, Ramalho, etc. 

Os har•ree etllo aproximadamente dcllnldoa 
(aponae Faria ulta•A 01 dole belonenua) e o Spor­
tlnr '1omlna de Jurar a oltuaçlo. 

Tempo deota "º'''• 6 m. 40 •· 
Eio •goro a ord•m de •ntrad•; 1. ° Culmlr o 

Lóclo (S 1.), 20 m . 80,8 •· ; 2 ° Auguttn Sll•• (Bf.) 
20 m. 50 2 a. j 4 ° M .nuel F •ria (So.), 20 m. 69.6 •· j 
4.0 António Cabr-1 (81.). 21 m. 3.4 1.; 6.0 Aharo 
Rotrliru•1 (8 1 ).21,7 .. ; 6.• Oo•uld Motine (Sp.), 
21 m.196 •·i 7 ° J~•6 S1m6•1 ISp.); 8° J,aqulm 
Couti•h , (81.); 9.• Aqulleo VMro (Sp ); 10.0 Antó 
~in R1malho \F. C. P.), 11.0 Gil M• ndt1 (8f.); 
12 ° Mirlo Guede•; 13 ° Fe•n••do Gucde• (8•.); 
H.0 Oli•elra Co•ta (A. P. C.); 15 • An16olo S1m6oa 
(Vlt), camp•lo de Culmb11. 

O camp 1., realonal do Porto, Jo1qulm Alue, 
entrou em 23.0 oentiodo-ee I• hu do oua oudiela 
Inicial; o metbor hnmem do To•lm, Vltor O ' mln· 
ruee • htgou em 2:2.• a o de S•nta Clau, Joio Viseu, 
em 31.0 

Eatraram 52 corredere•, dell1tlndo por tanto 
apeou doi1, um de rada rqulpa portuenu. 

Por rqulpu, o Sporting meteu o• ••u• cinco 
homen1 no• noYI prtmelro• e 1omou 26 ponl"' ; 
••ruem·ee B•lenen .. a com 64 p., Bemfi a com S5 
Acad6mlro 106, F. C. d" Porto 112, Vuórla 1S7, 
To,im 160 e S.nta Clara liO. 

SALAZAR CARREIRA 

A I G U ALDADE DOS ~ "RIVA IS" 

T.i:reira da Siloa e Cui16dio alropolhom -u, ra"ndo o primeiro. Apeiar de ü10, 
o remate parle - aem reiultado 

S iloa bioca uma bola por alto, op61 
a mac1 çio de um f'lnto 

A oelha lula: Anr6"io Morquu e Brio10 
n4o "' largam ••• 

CovilLãl'afirma o seu valor 

• 
EM C/itlA-/Joa­
rindo <orla um alo­
que do Sporl<n' da 
Caoilh4 e 1aloa o 

uu grupo 

AO LADO-Umclo1 
'º'º' marcado• prlo 
Spor ling da Coeilh4. 
O guard,-rccle• do 
LuHtono ainda ae fez 
à bola. ma• um u-

1ultadoa prático• 

• 

·. 



1 
Meio século 
de aviação 

A aoiaçl!o nasceu com o 
nosso século e, ao cabo 
de cincoenla anos é 

interessante fa z er o balanço 
dos formidáveis progressos 
realirado8, dude aquele dia 
de 1903 em que, em França, 
os irmdos americanos Wtl­
bur e Oroile Wrilfhl ealabe­
leceram os pr1.ºmeiros recor­
de • de velocidade (30 Km. à 
hora), de all tude (5 melros) 
e, de distância em linha 
reala (300 melros) e de du­
raçtlo (/ minuto). O pri­
meiro circuito fechado. na 
exlenstlo de um quilómetro, 
.tó cinco anos maia lorde, 
em 11 de Janeiro de 1908. 
foi percorrido por Henrique 
Farman. 

Cinco décadas volvidas, 
Bel/ voou a 1.600 qu;lóme­
lros à hora e atinl(iu 24.000 
melros de allitude; um B. 50 
pilotado pelo capitdo Gal­
laJFher deu a volta ao mundo 
sem escala, reabn.•lecendo­
-se em nóo; o B. 36 percor­
reu 13.000 quilómetros de 
uma tirada com o• meios de 
bordo e o XC9.9 transportou 
50 tonelada• de carga. 

Mais frisante aindn é o 
facto de serem 3.000 os 
aviõe8 comerciais que dià­
ramenle circulam por lodos 
<>s ct us da terra, somando 
20 biliões de quilómetros 
p<>r an<>. 

As cincoenla pe.tsoas que, 
em 1900, se ocupavam de 
aviaçdo, lran11formaram-se 
hoie nalguns milhões e a 
indlislria do ar desenool­
veu-se ao ponto de condi­
cionar, quase. a 3ua gran­
desa e pro.tperidade. 

Os grandes feitos dopas­
sado, as proez as dos per­
cur.tos, a que Porlu1ral se 
pode considerar Kloriosa­
menle as1ociado pela proeza 
de Galfo Coutinho e Soca­
dura Cabral, parece- nos 
hoje insi1rnificante, em con· 
fronlo com a.t po88ibilidades 
acluais. 

O enorme progresso me­
clin co e técnico, deu ao ho­
mem recursos para tornar 
banal o que outrora era 
apanágio dos audaciosos. 

Recordem-se o entusiasmo 
com que foi acolhida, em 
1.909. a lraousia da Man­
ch• por BUriol (um simples 
Rallinho de cobro) e os aplau­
sos triunfais que cobriram 
o / eilo de Védrin•, ganhan­
do, em 191.9, a corrida Pa­
ris-Madrid... em quatro 
dia.,, hoie simples quesldo 
de escassas hovos. 

Quarenta ana8 de enge­
nho humano realizaram o 
incrível; Yaeger voou mai8 
rápido do que o som, Odom 
círcundou a terra em 76 
horas, e iá 1111 fala como de 
uma eventualidade próxima 
na vial(em alé à lua. mais 
uma «impossibilidade• an­
leoida pelo espírito inven­
lioo de Jd/io Verne. 1 

NATAÇÃO 

NOTAS 
COM regularidade notável, o 

Sport Algés e O. fundo conti­
nua a movimentar 01 1eu1 nada­
dores durante a quadra inver­
nou. 

Primeiramente tfectuaram-ee 
duas jornadas doa Campeonatos 
de Inverno, preenchidas com aa 
provu de 60 metro1-maripoaa e 
100 metroa . livre•, onde brilha· 
r am, respectivamente, entre ou­
tro•, Eduardo Murta Bu beiro a 
Guilherme Patronl. 

Preaentemente, o prestante clu­
be traz em di1puta um curio10 
torneio, para o qual ln1titulu a 
taça «Engenheiro Moreira Rato•. 
Ao provaa têm provocado interee­
aante emulação entre oe nadado­
rea do S. A. D. e há, realmente, 
alruna re1ultado1 a pôr em rele­
vo; .. tão neau cuo 01 «lempon 
alcançados por Eduardo Murta 
Ba1 beiro, Joeé Inácio Borja e Eu­
rico Rorha Surgey, noa 100 me­
troa-coetu, onde ae creditaram, 
re•pectlvamente, de 1 m. 14,6 1., 
1 m. 16,1 •·e t m. 19,6 1. 

Vári .. nadadoras, como Maria 
Lufaa Malheiro tia S•lva, Maria de 
Lourdes T eix eira Mendeo, Fer­
nanda da Silveira Cunhe, Maria 
Inu T.ixeira dos Santo• e Rita 
Emflia Bruno, têm actuado por 
forma a rerecer elogio1. 

.._ BEL ARAUJO GUIMARÃES, 
A o .valoro•o repreoentante do 
F. C. do Porto, que foi, sem dú­
vida, a grande revelaçio da últi• 
ma t•mporada, conquhtando, em 
Coimbra, com muito brilho, oa 
tltuloa nacionais de 200 metros-

SOLTAS 
·bruço1 e 100 metros-maripoea, 
embarcou, há dias, de regre110 
ao Braeil, onde conta demorar-1e 
cêrca de dois ano1. 

Por coincidência curlo11, a ee­
tadia de Abel Guimarãe1 em Por­
tugal deu-ee precilamente na al­
tura da reorganlz•ção da Auocla­
çio de Natação do Porto e a aua 
preeença contribuiu grandemente 
para o reuurgimento da modali­
dade na capital do Norte. Abel 
Guimarães popularlzou-1e ràpi­
damente e, quase de um dia para 
o outro, aurgiu na primeira fila 
da nat.ação portugueea. A 1ua 
preeença uria um estimulo pre­
cloeo para inauflar Animo doa na­
dadores da cidade loYicta. 

Tor na-1e, poie neceuário redo­
brar de e1forço1 para que a nata­
ção portuense que, aliáa, ainda 
conta uma campeã nacional - a 
gentil Ali ria Fiel- não perca o 
belo ritmo encetado na tempora­
da finda e que antes procure va­
lorizar -1e cada vez maia, como 
núcleo indhpenalivel ao progre110 
geral da nat. ção portuguesa. 

ESTAMOS em pl~na 6poca de 
u1embleiaa gerais. No Sport 

Algéa e Oafundo houve remode­
lação quase total. O seu novo 
elenco tem •gora à frente o no­
me cooceituado de Teixeira Men­
des. Na vlce-preeldêocia, um no­
vo, antigo camp•io e recordieta, 
o dr. Franciaco Alves. 

No Nacional de Natoçio - que 
vive pre1entemente uma fase de 
belae penpectlvu futuru -en• 
contramoe no~ corpo• gerentes, 

entre outros, 01 nomee de Jaime 
Franchco de Moura, Nuno Leal, 
Rogérío Pina e António Antao de 
Campos - indicativo lniludivel 
que o clubo eetá entregue em 
boaa mioa, num momento que 
pode se r decisivo para o futuro 
da colectividadr. 

A todo1 des• j1mo1 no exerci· 
cio doe 1eu1 cargos ae maioru 
felicid1de1. 

llJIO Bruil, 01 campeonato• mas· 
" cullnos, r ecentemente dispu­
tado1, r eveatiram-ee de muita ani­
mação, principalmente devido ao 
duelo entre o Botafcgo e o Flu­
mlnenac e proporcl.onaram reaul­
tadoa valoroso1. 

Ademar Grijó venceu oe 200 
metros.bruço1, em 2 m. 61 o.; 
Paluca triunfou 001 100 metros-
0co1tu, com 1 m. 9,6 o.; Aram 
credltou-ee de 6 m. 1,4 •., nos 
400 metro1-livrea; noe 1.600 me­
tros-livree aaiu vencedor Marvio 
Kelly do1 !';a,.to1, com o «tempo• 
de 21 m. 31.6 1., e na estafeta de 
8x 100 metro•, trê• eotilo1, triun­
fuu a equipa do Botafogo. 

O s campeonato• europeus de 
natação pura, 111!01 e cwa­

ter. pr b» efectuam. ae eote ano de 
20 a 27 de Ago1to, em Viena de 
Auatria, Hgundo foi acordado 
recentemento numa reunião da 
Federação Europeia de Natação, e 
à qual aaaiatlram representantes 
da França, Bélgica, Hungr ia, Ho­
landa e Suécia. E1tava em prin­
cipio aaaente que os campeonato• 
foaaem organizado• pela Hungria, 
mas este pala retirou a 1ua can­
didatura a favor da Au1trla. 

O prog•ama do treino europeu 
começou j ã a ser elab:>rado, a fim 
de eer oportunamenta 1ubmetido 
à 1preciaçãn da F•t!'f' Ção Euro• 
pela. - ABREU TORRES . 

A equipo nacional Suíço de 1ki lem Ir'• mulhe­
re1 para defender aa cor•• hdvelira1 no1 Com­
peonatoa do Mundo de 1950, no La~o Plácido 

e Aapen. E.ta é a campea Ro1meria Blcner, 
uma atleta de 1rande categoria 

Silvia Mahlemann, extraordinária patinadora, 
que repreaenta a Suíça noa Campeonalo1 do 

Mundo dt: eki, no Logo Plácido 

' 



Oesport'o Universitário 
Torneios de futebol, vole ibol e ténis de mesa 

N
ÃO 1e pode afirmar que 

1eja brilhante ou que 
prime pela regular idade 
a arlividade do 00910 

de.porto univerahário. No en­
tanto, 1lgo H tom feito e alro se 
procura fuer. Acima de tudo, há 
realmente 1ntu1l11mo e boa von­
tade da parte de todo1. Entre 01 

FALAR 1 
POR FALAR. •• 

HÁ no desporto português 
uns lanloa problemas 
permanentes, que ser­

vem para alimentar a ten­
dência nacional para polé­
mica e oa quais toda a gente 
comenta e aprecia a seu mo­
do, quanta vez conhecendo­
·OI apena• superficialmente 
ou um fnquirir 1obre os 
1eus elemento11 fundamen­
lai11. 

O e-cemp/o mai1 '{ri11anle 
é o do profiuionalismo no 
futebol, com acérrimos de­
f e n1ore11 e inlran11genle1 
adoer1dr ios, ma11 ndo s eria 
diffcil apontar mai1 meia 
ddzia deles, me no• reclama­
do1, mas lambl m sempre 
em plano de actua/idode: 
lran11feréncia11, que 011 pode­
roaos querem livres e os 
modestos Ira ba I hodflres co n­
sidero m a salva1ruarda do 
seu esforço ; e11cola1 de ini­
ciaçllo desp <>rlioa e idade 
mfnima para a prdlica do 
duporlo, ele., ele. 

Sobre elle1 a1t1unlo11 ndo 
haoerd um porlu1tués, que 
nllo lenha opinido formada: 
e, no entanto, como ele11 11ão 
complexo• de a naliz ar, 
quantos a1peclo1 a con11ide­
rar para que a soluçdo oe· 
nha a ser e:raclamenle a 
precÍlra. 

Por enquanlo, cada cabe­
ço, cada sentença, e surgem­
-nos por vezes. onde menos 
uria de preaumir enconlrd­
·la1, aa afirm ções mais 
ex lraordindria a, apresenla­
do1 com 1urpreeneenle / or­
moli1mn. 

O desporto é uma actioi­
dode universal, com prova11 
dadaa p ela ex p•r iéncia com 
muilo1 e var iados meios . As 
suai re1rra11 gera i11 e1/llo de­
finida11 e nenhuma soturdo 
se pode grandemente desviar 
delas; é m era qm111tao de 
bnm aenso, de conhecimento 
de cousa e consequenle 
adaplaçllo do geral ao par­
ticular. 

Para os ruponsdveis, oa 
problemas podem ser solu­
cionadflll apeno8 no senlido 
do inlere11e comum e do 
loenel fc io 11ocia/; para os 

1 
oulr "• poro 0 11 qu · falam 
por falar, ludo ellld cerlo, 
du de q ue /h ,a airoa 08 in­
lereuea. 

eetud1otu1 há um dúvida o go1to 
pelas prAtlcu deaportl•u. 

No entanto, 11 competições pro­
priamente entre unlveraiti\rlo1 
rareiam. Eh porque é de aplau­
dir sem r •eervar, a bela Inicia­
tiva do Centro Uoivertlti\rio de 
LI boa da Mocidade Portugue11, 
chamando a 1i a organlz1çío do 
campeonato de futebol, comcç•do 
a di1putar recentemente e que 
terà o oeu epilogo a 25 de MArço. 

O torneio regiato11 a inscriçio 
de true equlpu, 11 quah Coram 
divididu por duu 1ériu, a11im 
con1tltuld11: 

Slrie A: Bela1 Artu, Direito, 
Económlcu, C1ênci11, E. do Exér­
cito e Agronomb. 

Série B: Colonial, Medicina, 
Veterln.i\rla, Letru, 1. N. E. F., 
Técnico e E1cola Naval. 

A eeruoda faae do torneio é a 
elimio1r,jogando nu mel11- línlia 
o 1.0 da aérle A com o 2.0 da sé­
rie B e o 2.0 da 16rie A com o 1.0 

d1 •érle B. 01 vencedoru dhpu­
tarlo a cCinal• 1>revi1ta, como 1cl­
ma dis.moa, a 25 de Março. 

Há realmente que põr no devido 
relevo o elev1do nómern de equi­
pu concorrentu a ute torneio, 
n primeiro d1 temporada. Acre•· 
cente-at, no entanto, que outros 
e 1t io prevl1to1, movimentando 
praticantu de out raa modalida­
des tah como o atlethmo, basque­
tebol, 1ndebol1 Hgrima, natação, 
remo, téoh, tiro, voleibol, veb, 
etc., prevendo-se por tanto, de 
certo modo completo o programa 
deaportivo, entre unlvenitãrioa 
na presente tempor1d1, uma vez 
que 1e eleva a de1anove o nómero 
de tornelo1 prevhtoa. 

O torneio de futebol parece ter 
comt çado 1ob b~n• au•plcio1. ln­
teru1P, entualaamo, jogo1 di1pu­
tado1 com anlmaçl o e celimn 
próprio. 

Noa primeiro• rt1ultado1 veri­
Cic1do1 há de tudo um pouco: 
dude •1coru• um tanto invul­
garea, a demon1trarem acentuada 
diferença de nfvel técnico e de 
cap•cidade re. liudoro, até du­
Cechos pela tangente, indicativo• 
de luta cerrada e lrualdade de 
Corç.,. Estio no primeiro caeo 
aa vltórlaa do ln1tituto Superior 
Téonico e da Faculdade de Medi­
cina, por 18 O e 11 -2. respectiva­
mente 1obre a Faculdade de Le­
traa e E•cola Superior Colonial. 
Corrupondem ao 2.0 uao as vl­
tórlu alcanç•daa pela Escola Su­
perior de Medicina Veteri"'"ª 
aobre a Eocola Na .. J. por 4-2, e 
da Faculdade de Direito, 1obre a 
E1oola de Bela• Arte•, por >1 ·3. 

Acima de tudo, porém, lote· 
re11a a competlçlo em ai. O tor· 
neio é j' uma organisaçio que me­
rece todo o amparo e todo o ca­
rinho. 

Por outro lado, 01 tornelo1 de 
voleibol e de ténia de meu, reu­
niram, rupectlvamente, a ln1cri­
çi.o de du: e onze eacolu aupe­
rloru. 

O duporto unlvenilblo co­
meça, poli, a movimentar-IP. Há 
que oalientar o lactn. E augurar 
a todaa as competlç6u dentro da 
medld1 do pouivel, a melhor re­
gularidade e o melhor brilho, 

HIPISMO 

Preparação da equipa nacional 
COM vhta l comparti tipaçio de Portugal 001 Concuno• Bipico• 

Internacionais de Madrid e de Bilbau e tomando como baae de 
todo o trabalho de preparaçlo a eacnlha d1 prodvel equipa 
que dlaputari na capital upanhola 1 •Taça de Ouro da Peoin­

auJ .. , no ano panado conquiatada peloe cavaleiro• e1panhóh, o c1pitão 
Correia Barrento ac.b1 de proceder à dietr lbuiçio do1 cavalo• da 
reser va da equipa nacional. 

Isto 6 Indicio 1tguro de que ae vai dar tempo 1uliciente l prepara­
ção do1 cavalo• que em Maio irão a Madrid tomar parte no Goncurao 
Hlpico hterna-
cional, integra· 
doa na no11a 
equipa repreaen­
tatl ... 

Houve necu­
sldade de eaco­
lhar, em prlnei­
pio, quatro moo· 
tada1 pira a 
cTaça de Ouro• 
e depola proce­
der à tua dhtri­
buiçio prlo1 oli­
clale que e1tl­
ve11em, mala ou 
meno1, lndlcado1 
para futr parte 
da equipa. Duae 
trabalho, moroao 
e delicado, que 
prendeu a eten­
çio do novo De· 
legado do Minit· 
térlo da Guerra, 
durante baatan­
tea dlaa, apura­
ra.m·H • Mon· 
guu, e Vouga•, 
cMondlnn e •Fa· 
raó• - lrh an­
glo·árabee e um 
puro 11ngue ir· 
landêa - que o 
capltlo Barren­
to, com a aprova­
ção do ar. tenen­
te-coronel S1nto1 

Fernando Cavaleiro, na 11Mongu01>, um doa 
aconiunlou em princfpio deaignados para 

a «Taça de Ouro da Peninsula• 

Coata, diatrihulu ao1 capitiea Fernando Cnalelro, Relmlo Nogueira, 
Joaé Canalho1a e Henrique Calado. 

Os cavalos •Favorito• (U. Calado); cB1jonu (l'arruaco Junior); 
cFuraclo• (Jo .. !100 Ramoa); cGuu (Jo1é Carvalhou) e •Fü.vlu (F. 
Canlelro) foram conaerndoa nu mio• doa of1clal1 a quem uta .. am 
dhtrlbuldo1, enquanto que cAlcou e •Xerru ficaram por dhtribulr, 
uma vu que o aeu e1tado de aaude nlo aconaelhava, de momento, a 
1ua inclu1lo em provaa. 

Se verllicarmo1 com atenção a medld1 agon tomada, chtgaremo1 
l eoncluelo de que 01 homen1 indicado• para prodvei1 da equipa, 
di1p6em de cavalos de categoria. Auim teremo•: Reimlo Norueira, 
com o.Congo• e «Vouga»; Fernando Cavaleiro, com «Monguu e «Fla­
vln; Joe6 Carvalhoaa, com «Mondlnu e cGuu e Henrique Calado, 
com •F1raó• e •Favorito». 

Vai portanto comrç1r a preparação de canlo1 para 01 Concur101 
Intern1clonala, o primeiro doa quala em que Portugal tomari parte 
1eri\ o de Madr id, H nio for poulval a ida a Nice, o que ae no1 aíigura 
extnordlnlrhmente vantajoso e ótil. 

O cConcurao de Malru aeri como de co1tume, um certame 4e 
aelecção, o qu1J poderá 1enir para alteraç6u no g rupo de pro•ánlt 

ANTAS TEIXEIRA 

XADREZ 
Com a partlelp1çio daa equipu 

da Cau doe E1tudante1 do lmpé· 
r io, G. X. Faculdade de C!ênciaa, 
G. P. Alekhlne e G. D da lm­
pren1a Nacional, e1tá a ~hputar­
-u com ln•ulll'•r lntere11e um 
to rneio Inter-oficial, a que con­
correm algumaa duenu de xa· 
drezlataa. 

At partidas alo j ogadas nu •e· 

dee doe clubes concorrentea, com 
auinalhel bito para a propa­
gand1 da mndalldade. 

Após a 2.• jornad1, a claulllca­
çio geral é a aeguinte : 

Faculdade de Clênclu, 7 ponto•; 
Eatudantu do Império e G. X. 
Alekhine, 6,5; e 1. Nacional, 3. 

l Assinem a STAOIUM 

O• reault1do1 parclala lor1m 01 
aegnlntt1: G. X. Altkhin•, 4·1m­
prenH Na•lonal, 2; E•tudanteo do 
Império, 3-F. de C1 h d11 3; G. X. 
Al•khine, 2,5· lt. do I mpério, 3,5; 
1. Nacional, 1-F. de Cienciu, 4. 
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BELENENSES ga~ha 
... mas Académica porta-se bem 

,--· 

EM CIMA- Caetano lança-111 ao1 pll1 do hobilido10 Gorç6o e lira-lhe a bola, rotleado d• p,atf., e f'ie-ueiredo. A' ESQUERDA- Caetano 
con1egue uma d11/111a por alio, ao paHo que Macedo 1e "'em opuro1 , •• A' DIREITA - Frade corta u1r.c1 J CJ(ltJda 

• prepara-18 para o ataque. Alráa, já balido1, Macedo e Duorle 

Eluas empata na Tapadinha 

A' ESQUERDA- Ne1Jt:I conlrapõe-lt: a B•n Da1Jid com l:t:ilo I Ao lado , "'"m-111 Tei:i:oira da Siloa 11 O•valdo, A' DIREITA - Marlinho, qu1 
6 u m alacanl11 muito p11ri8010, ducn1Jofoe com enlu1ia1mo a 1ua acçllo, 11endo· ao 01 balizaa defendida• por 01valdo, Ro8er e Gomu 
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E.li CIMA -Anordo foz umo d~/e1a por alio, ou:riliado 
por Batroao I lt•llJo ao oloqur Nu"u e I · ácio. 1rgu1ndo 
perln do loncs Canário + AO LADO - DE CIMA PARA 
BAIXO- Nunea, num tiom remoto, obro o orl100, mar­
cando a primeira bolo o fooor do Vrlório + Com a 
marcoçlJo do ••gundo ~olo, o Vitória de S.tdba1 lança· ltl 
oborlomenle no caminho do triunfo, R rport-ltl no ton/u-
11Jo. Todo• 01 jogadore• eddo na po1iç1Jo de 1arriflcio I 

o costume ••• em Se tu bali 

-------------------------------------------------------------------------!...!!'.29!' 

1 BEDFICR passa em Olhão 

DE CJllA PARA BAIXO - Ptli:r dcrioloe uma bolo de ctb· ça, 
eo1denc1a'>do o tranquilidade de J<-iro que e.tá a ••r a 1ua princi~ol 
earacleri. lica + , . , E marca-•e u primeiro golo do Olhan•nae. Ro1a 

nlJo poud• def•ntler e Moreira nlJo checou a lcmpo I 
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0 1 al,1aroio1 oloeom com grande imp•lo, ma1 o guardo·rcdea Ro10 
dcfend11 com aecuronço 



Grupos de futebol da F. N. A. T. 

O coniunlo da Luzalile que uld a di1pular ci campconala da 
categoria principal e que nao lem 1ido feliz, poi1 que 01 re1ulta­
do1 con1eguido1 n4o ealao de harmonia com o oalor ali! agora 
demonllrado. No 1.0 plano da esquerda para a direita: Martinho , 
M.Jnlciro, Serafim, Ale:t:andre • Artur S.loa. D~ P~: P.reira, 

Criatino, Rui, Miguel, Gomc1 e Santo• Um r:icemplo modelar da forma como o a1Jançado-cenlro do1 
iuniorea do F. C. do Porto conduz a bola ••• 

p·~1 
j 

o 
no 

& 

1un1ores papel dos 
futebol português 

(Conlinuaçl!o da p6g. 2) 

Em vu de ouvirmo• Cario• 1 S 1nto1, para o nlo entontecer, 
preferimo• procurar o nu trei­
nador, Sebaatilo Siiva, um ele­
men to dedicadlulmo aoa junio­
rer, cuja car reira vem acompa­
nhando deade h6 muito. 

........................ 
•olve, dude a 1ua fund1çlo. 

O agrupamento da 2.0 categoria da Junta Nacional da Cortiça, Todo• 01 anoa a eecçio de bene-
que tem conaesuido re1ullado1 modcalo11, olguna do1 quaia ba1- ficencia, ape na e com recuraoa 
tonto deanioelado1 mas que ae 11!'11 deatacodo no dcaporlioi•mo, p rópr io• que nlo aalem doa ca-
pelo que merecem ciloç/!o eapecial. No 1.0 plano da eaquerda para frea auociatlvoa - e neeae parti-
a direita : Coifa, T•i:iceira, Louro, Piedade e Meirelu. E>e p~: cu lar ae tem dlatlncuido o nono 
Fi~eira. IJ.pólilo, Andrade, Pinto de Souia, Rebelo e Nozar~ con1ócio Eacénlo Dinis, pelo aeu 

........................................................... lncanaável hbor - veate e ca'ç& 
um grop~ de crlançu pcbrea do 
Bairro, tantoa quanto• ano• o 
clube tem de vld1. Ginásio do Alto Pina 

(Conlinuaçl!o da pág. 3) 

encontrado me 1 b o r orientador 
para n Iniciar no pinitue.ponc ue 
do que o ar. Artur Ribeiro. O• 
cinco anos em que permaneceu à 
frente da re•pecti•a n •ção, no 
Sport Lleboa e Benfica, aio a aua 
mrlbor credencial. Por luo con­
tamo• em Í•&er boa firura no pró­
ximo campeonato da Promoção. 

- Em que catecorlu concor ­
rem ? 

- Em todu - dia-no• Arlur 
Ribeiro. Al~m diuo, tamb~m n­
moa ao campeonato hmioino. 

- Hi mat6rla pri ma í' 
A reaposta do actlvo presidente 

do Ginlhio do Alto do Pina velo 
r6plda: 

- Temoa qae baate, fellsmenh; 
e graçu à actl •idade dhpendida 
pelo meu coleca do conaelho fia­
cal, ar. Alfredo Marques, que tem 
treinado oa rap11e1 e u raparl­
cu com o melhor da aua compe­
t6ncla, hnemoa de marcar, tenho 
a certeu. Para melhor avaliar 
du noaau poaalbllldadea, em nú-

mero de pratlcanlea, bula dlaer­
-ae que no campeonato interno 
por mim orcanlaado no ano findo 
- primeiro paaao para o cl1>be 
Yohar ao deaporto - eontamoa 
com 85 lnacriç6ea em três cateco­
r lu, 16 doa quaia em prlncl­
plantea. 

- Não pensam em maia des­
porto• í' 
-Sim. Acalentamo• o deaejo 

de praticar o buquetebol e o vo­
leibol, qnando tlnrmos campo 
que noa permita treinar afincada­
mente. Se pudeaaemoa diapor do 
terreno que ae aitua por detráa 
da no11a aede, ali erguer lamoa 
lnahhções que tal permitissem. 
Aaalm ••• 

Nu'1la daa puedea do cabinete 
em que a noua con•eraa decor ­
r ia, notáramoa um frlao de foto­
crafiu representando grupoa de 
crianças imp••àvelmente vestid" 
de Igual. P orcuntamoa a que ae 
referiam. E Artur Ribeiro eluci­
dou.nos: 

-Trata-ee de uma obra Cilan­
t ró,Pica que o meu clube d 111n-
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- Este ano entlo •.• 
- ... Veatlr- ae-lo 39, vhto que 

o G. A. P. foi fundado em 1911. 
Sem q ue deuemoa por iuo, o 

tempo voara . E h••ia que deixar 
proutguir a reunllo por nós in­
terrompida. Demoa uma olhadela 
à Yilrina onde ae 1l inlum 01 74 
trofcua da colectlvldade- entre 
elea uma macnlflca taça oferecida 
pelo jornal • O S6culo•, para pre­
miar o trabalho dO'G. A. P. num 
doa muitoa anoa em que por eate 
foi organiaada a •marcb .. folcló­
rica do bairro, e deapedimo· noa. 
Anita, porém, r ecebemo• tio pre­
aldente do Glnblo do Alto do Pina 
eate encargo, que gostosamente 
cumprimos. 

- Aprov.lto oportunidade ofe­
recida pela magnifica r e•iat1 Sta­
diurn. para endereçar a todu aa 
coleetiYidadea conc~oeres, Auo­
claç6et, Federat6 11 e lruprenaa, a 
uud•ção amlca do Ginhio do 
Alto do Pina, e a afirmação do 
delfjo que noa anima de com to­
doa colaborar eflcosmente na obra 
de preetlgio du colectlvldadea de 1 
Recreio, a bem do colecti•lemo, 
da cultura e do deaporto.-R, M. 

Diue-noa: 
- Se alguna junlorea do F. C. 

do Por to tiveaaem aido chama­
do• h categorias auperiorea, tal­
vez não apareceuem agora al-
1tuna problemas complicados. Nlo 
faliam rapuea novo• de valor no 
meu clube. Em um delet, Vaaco 
de Sá, depoalto aa malorea eape­
rançu. Já o apreaentei a Auguato 
Silva. O nono excelt nle treina­
dor também j' tomou contacto 
com 01 junlorea actual1. 

- Aproveita-te alcum í' Dizem 
que o avançado. centro • • • 

- S! qulaer reforçar-ae, tere­
mos mala um homem de t.• cale· 
goria na próxima ~poca. Tenho 
multa conf1anç• nele, • ainda noa 
homen1 da defeu. Ji viu jogar, 
por exemplo, Martin• Ferreira í' 

- E' bom, de facto. Preclu 
apenaa de alargar o «torax•. De­
fende, então, o trabalho de pre­
paraçio dos j unlorea •• • 

- E tenho raz6ea de 1obra para 
1110. Se de uma equi pa anual ae 
tirarem pelo menoa doio homena 
de valor, jA é motivo da conten­
tamento. Nio ae eaqueça de que 
u p•gam elevadaa aomaa por ele• 
mentoa q ue j l gam àa nzes multo 
menoa . •• 

Sebutiio Silu pensa bem. Cu ata 
multaa vt zel acertar. E também 
cu ata deacobrlr bona j unlorea. 
Mu algun1 vlo aparecendo com 
aa qualidadea que ae não obter• 
vam em jogadorea transferldoa à 
cu1ta de multo di nheiro. 

Defenda-ae, portanto, o jog•dor 
junior. A' custa deata verdade 
••tá o Salgueiro• a progredir, 
•lato que chamou à categoria 
principal grande número de ele­
mento• novo1. Bre•e 01 apre•en­
taremo1 nu coluaaa da «Stadlum•, 
e ainda outroa que tragam o de­
Yldo reforço ao pen•amento de­
fendido atraYél deatee comen· 
tárlot. - R, T , 



MOCIDADE PORTUGUESA 

Prepara-se a 1 Parta-bisbaa 
em. :futeLol 

A •Mocidade Portugue1&• 
ten 01 ee.ie fili1e101 em 
plena 1ctlvid1de deepor­
tiv1. Entre 01 torneio1 

pruentemente em cur10, todoa 
rodudoa de bela anlm1çlo e •n­
tu1l11mo, 1obre111l como é natu­
ral, o de futebol. 01 j ovea1 fute­
bollalu da cM. P.• 1em eviden­
ciado bou qualldadea, vivo 
fatereue pelo desporto rei e 1110 
ju1tlflca plenamente que 01 d iri­
sentu da Feder1çlo l'.>rtugu11a 
de Futebol, no aentldo de pro­
portloaar 101 no•o• oportuoida­
du d1 oe afirmarem, tendo em 
•hla 1 preparaçio de jo.ea1 fu­
teboll1t11, tragam preoentemeate 
em eatudo a reallzaçlo de um en­
contro entre 11 aeletç6e1 de fu­
tebol d11 Alu de Lhbo1 e do 
Porto, o qual poderia abrir, po1-
1lnlmeate, o programa de um 
do• próximo• eacoatro1 latern1-
n1clon1f1 a electu1r em Ll1bo1, 
ficando u deepu11 de deoloca­
çlo du equipaa 1 Clrll'O da Fede­
nçlo Portugueaa de Futebol. 

Jooé Tranço•- ch•fe da equi­
pa de 11.rbltroa d1 cM. P.• - rece­
beu o encargo de aelecclonar o 
conau Jhboeta e eat6 j' a trab1-
Jbar neue aentido. 

Trai•·• • oem dó•ida de nma 
excelente medida que •em ani­
mar particularmente a 1ctivld1de 
futebollata do patriótico or11-
ohmo e que repreuntaril. uma 
nota lnédila num do1 próximo• 
encontro• lnternacloaah 1 dla­
putar no brio cen,rlo do J amor. 

Elltretanto, o campeonato da 
Ala de Lltbo1 proutgue anima­
domente dioputado pur du111el1 
crupoa, dhidldo1, como ae aabe, 
por t r êo eérlee. 

Na primeira , marcham em po­
tlçlo de evidência, acal•ntando 
Je1fllm11 atpiuç6ea ao titulo, 01 
srupoa da Escola Fonaec1 Bene· 

vlde1, Pupilos do Exército e Es· 
cola Ferreira Borgea. Na segunda 
1érle, o grupo do Liceu de Ca· 
móee - apóa carreira meritória­
est6 virtualmente 1pur1tlo cam­
peio. Na terceira, a Juta tem aldo 
renhida, o Talor du equipu 1ea-
1helmente equilibrado, com re· 
levo para ot cooj11nto1 do Colégio 
U1i11iponenre, •O Académico•, 
Liceu de D. Joio de Cutro e 
E1cola Académica. 

Carlos Henriques a Almo Boni­
fácio, campeões de ténis de mesa 

Terminaram já 01 campeona· 
toa de ténia de meaa d1 Ala de 
Lltbo1, para 01 eacalõu de van­
guardiltu e de cadetu. 

01 torntio1 roduram· ae de 
particular 1nlm1çlo, reuniram 
elevada ln1cr içlo e decorreram 
aem com apreciável rtgularldadr. 
Aa «fiaaiu di1put1ram-1e nu 
meaaa da Escola do d r. J o1é Mor ia 
Rodrl111ea e forneceram 01 rcaul­
tadoa 1tg11lnte1: 

Yanguardi• ta1: 1.° Carlo1 Jo1é 
llenrlquu ( Collgio Moderno); 
2.0 Jo•é Tomh AIHrer. (Escola 
de Veiga Belrio); 3.0 Joaé Macha­
do Coita (Colégio «0 Académi­
co•); 4.0 J oão Manuel Almeida 
Pinto (Eacola de Marquês de 
Pombal). 

Cadete&: 1.0 Aluro Saramago 
BJairAclo (Coléclo •O Ac•déml­
co•); 2.0 Rui P1lr leio (Colégio 
Moderno); 3 ° J •lo SllH Simõ•1 
(E1cola Marquês de Pombal) ; 
4.° Fernando Monteiro (Liceu de 
Pa••o• Manuel). 

01 doa primeiro• cl1111f!cado1 
de cada eacallo ficam apurado• 
psr.l di1putar o campeonato pro­
vincial. 

SEGUNDA DIVISÃO - O Sport Clube de Vila Real derrotou 
o "ian•nae por .fJ .O. num encontro di1putodo 1ob chuoa torrencial. 
//,/der, do Vi/o Real, Pª"ª com pr•ci1llo ao• HUI aoançodo• 

1 
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A 1elecçllo porluguua d1 futebol oollou a treinar na pa11oda 
quarla·feira no E1tadro Nacional. A 1e11llo, prectdida de rxercicio1 
de giná1lica, durou 60 minuto• em partea de mtia hora. Fez de 
l(rupo treinador o Caia Pia AtUlico Clubr. A 1uperioridade da Se­
locçllo tornou·•• eoidente, ma• a mecanizaçlJo do conjunto mo1-
lrou-u deficiente, O treino /ornet:eu aJ1ena1 01ca11a1 indicaçõu; 
illo, na hip6te1e de ter dado algun1 enainamento1. 

Alfredo e Caroalho ndo compareceram; Fronciico Ferreira, 
Fornandca e Pacheco Nobre opreaentoram-u .. . ma• nl2o treinaram. 

A preparaçllo vai aer interrompida novamente para u di1putor 
a 26 próximo um dflla/io contra o S. Lorenzo de A/magro. No dia 
6 d• Março, já eacolhida a equipo, 01 internacionai• entrarllo cm 
regime d e eilágio no E1toril. 

Publicamo• a fotografia do1 jogadore1 que compareceram neda 
1egunda ••••llo. No primeiro plano, d1 esquerda para 1 direita : Ca· 
ndrio, J,.,,, Correra, Va1quu, Cabrita, Rogério, Fernando Caiodo 
e Àico 1'erreira. No aegundo plano: o pro/e11or de gínddica Per­
nondo Ferreira, Virgilio, Felix, S1rafim, o treinador in.gUa Ted 
Smith, Moreira, Barroaa, Capelo e Roaário. 

PROBLEMAS DO FUTEBOL 

Velocidade e 
V ELOCIDADE e potência de 

cahoob alo aentldoe que 
nio podem deixar de apu• 
rar·ae num j ogo de mo· 

Timentoe ril.pldo1 como é o nau~. 
•Sboob forte para aa tranapoel­
çõea impo1taa pe lo 1htem1, 
cahoot• forte para o remate - e 
velocidade para a1 deomarcaçõe1. 

Neate momento euea 1en11do1 
terlo de ser como que exarceb1· 
do1 ao futebol portuguê•, que 
dentro em breve h• medir forçaa, 
para uma compeliçlo que multo 
lhe intereua, com outro futebol 
eapecialmente veios e mogniflca­
mente dotado de pontapé •.• 

Allh na própria marcação, 1 
velocidade é lndiapenthel. 

Esta é, depola do Inalante •e· 
rena da • execuçlo•, o oentido que 
projecta, prolooca e distende 01 
lancea. 

Tal teadêach 6 nldente, dire­
mo• meamo n1tural, em quue 
tudos 01 homen1 do no110 «a110-
ci11ion1, embora em alguna não 
eateja completamente de1pertad1, 
poh uma vez por outra oe ob1er­
nm e•quecimento1 ou l1p101 que 
refreiam 11 jogadu. 

Se no j ~go inglh (n• rea lidade, 
01 brhàolcoa aio hesitam um oe­
ll'Undo no aprovelcameoto deua 
facilidade) ela 1p1rece com um1 
pureaa incomparável, a ponto de 
ae apreaentar como uma das auaa 
caracterhtlcaa, nlo há dúvida que 
a meama tendêncl1 auume no 
fuhbol portuiruh 11pecto1 de 
l1u1J ou também eepeclal natu­
ra lidade. 

Teremo• .. portanto, de a valor!. 
aar, atrave:r do estudo e da lnala­
têncla. 

Interiores e médlo1, precisa-

"sbaat" larte 
mente pela eua po1lçlo, ''º 01 
que eom mah frequência dela po­
derio utiliur-n e tirar vant1-
1em. 

No futebol moder no nhigném 
como estu oene e ae encontra 
tio repetidas ,-eae1 no1 caminhai 
da cdeamarcaçio•. Eloa tio, com 
deito, oa ponto• fundamentais 
e 01 fulcro• du trlan1uhçõee, 
Deve dizer-se 116 que aem a 1ua 
lntenençio 01 movimento• trian­
gularea aeriam in•xl1tente1. 

O principio da bola a correr e 
o homem parado aó t•ôrleamente 
H poderá aceitar. Drmah, o fute­
bol nunca foi um Joio de homen.1 
parado a. 

Se 1 bola hrA de correr mala 
do que o jogador, lato de maneira 
nenhuma aignifica que o homem 
deixe de correr. 

A horla, de reato, sofreu pro­
fundu altrroç6u em virtude d11 
lnovaçõu t6ctic11. 

O jogo abre· se hoje em Jarcu 
senda• que teem de aer percorrl ­
d11, almullàneamente, - pelo ho­
mem e pela bola, 

E' na trauopoolçlo deuu sen· 
d11 que naace 1 Yelocldade. Na 
aald1 do drible, ap61 o amorteci­
mento da bola ou na tranapo1lçio, 
aem bola e aem nada, para a des­
marcaçio. 

E é em plena velocidade que o 
«•hoot• depara com o aeu mo­
mento copital, quer 1eja para 1 
p11111em, quer ufa para o re· 
matr. 

O problema nlo 6 no•o. 
T•m, no entanto, um1 srande 

actlvldadr. 
Por 1110 aqui o coloc1mo1. 

ADRIANO PEIXOTO 



CURIOSIDADES ••• 
O ciclista Aniceto Bruno, chefe 

e treinador dos e•tradistu do 
F. C. do Porto, principiou a trei­
nar com intietencio. Papara-ae 
Aniceto Bruno para reaparecer 
em provae de plota. 
+ Baptlata, que alinhou drlu 

""'" a extremo direito do F. e. 
do Porto, b•ixou a uma C•aa de 
s.ú.te, a ftm de aer operado do 
apendire. 
+ Ú• jornais portuenaes, o 

mais j ui tamente poaalvel, moa­
tram·ee aati·f, ltoa com o traba­
lho de Serafim no último treino 
da aelecção nacional. 
+ Contioua a dizer· ae que 

aparecerá brevemente no Porto, 
às aeguodal · feirao, um j >rnal 
deaportlvo de grande formato, 
col•borado por aliruna doe maia 
categorizado• jornalietaa portu­
gueees. 
. + A noticia de j ~gar no Porto 
a equipa do Racing de Bueno• 
Air.a nio pode confirmar·ae 

.alndo. 
+ O ataque do F. C. do Porto 

eonuoua a carec,.r de remodela­
ção completa. E' pelo meno• a 
opiniio de Auguato S•lva, que 
nio pode exigir «tudo• da aua 
dtfeta. 
+ Foi et.ito preeldente da Aa· 

aoc•ação de CioJ•amo do Norte o 
deapurthta J uaé Oonu. Há qutm 
julgue, entretanto, que o F. C. do 
Porto prestou um mau aerviço 
llqu• le aeu antigo di1 igente ••• 
+ O Li•boa· Porto e"' andebol 

talvez aa nio efoctue. f' pelo me-

Mais um penalti 
contra o Porto ••• 

O
s jorn•h da ope~ialldode 

apontaram m111 uma 
1trande penalidade •por 
f •VOU doa i • b troe con­

tra o F. C. dn Porto, no j r. iro de 
Vila Real de Smto Anló~lo. A' pri­
meira vi1t1, pouca lmportl teia 
teria estas coiea1. t.t .. , inf<I•&· 
ment,., tornam-ee tão fr t qut:ntee, 
que j\ nio pode a crl iica norte­
nha aelxar de ee lhe refuir com 
certa m•gua. 

Tudo com•ç• a 1er multo eim­
ple• para 01 • bitroe ••• quando 
eolio no camro da c111 1 Uma bola 
que ealta à mão, lnofenelvo, e ai 
temo• nó• a maneira rápida e prã­
ti<a de resolver um problema, an­
te• que apareçam outru compll­
eaçó· a 1 

Apó1 esta decisão, já ae pode 
eer correctamente lmparcial,já te 

pode dar a 1en11ção de compe• 
têncla ••• o .. , isto com•ça a eer 
multo viohnto. Ninguém toma 
pro<ridênciat. Ninguém ae preo­
cupa com eetu Irregularidades. 
A'• vuee surgem até umu •tem­
pe.tadeolnbau que perturbam o 
meto, e ne11a1 nem q ueremo• 
acreditar de modo algum. S e fo1-
1emoa a acreditar, p or •X•mplo, 
nu atitudu que oe apontam a 
certu pe .. oae, ch•garlamos a 
conclu•Õ•• bem dengradllvtit. 

FI a agora de p~, e loto cb• ga, 
que entrou maia uma grande pe­
nalidad•, na baliaa do F. C. do 
Porto, por Influência da 11 biira· 
gem. 

Afirmou-o a crftlc•, e ainda 
outru penou que tiveram 01 
olho• bem aberto• . 1' por Vila 
Real de Santo António •. • 

nos neata altura a oplnlio domi­
nante. A Aa•ocilção do PM IO 
deve a viaita à Auociaçio de Lia• 
boi, mas nio tem dlnhriro para 
cuetear as d eoptsu. A confirmar-
· se o que aabemoe, p>rt•nto, terã 
de adiar·ae o jogo para maia 
tarde. So& a cliaecsão ele RODRIGUES TELES 

Arbitros maus ••• 
+ Há uto corredor portuenae, 

Albino RJdriguee da Silva, que 
corre léguas e •Corta-Mato• há 
perto de vinte anoe I Ganha ainda 
todas u provas de aenioree, d 
no Porto. Moral do caeo: 01 no1101 
progre1101 na mod11idade são de 
carangutjJ ••• 

+ O árbitro do Porto-Salguei­
ro• em juniores expuleou do 
campo o extremo direito uul 
branco numa decisão equivoca. 
Parece que toda a autatên< ia 
concordou - porque todo• viram 

As arbilraJl'enll conlinuam a cauaar destruições. deixando a• 
suas marcas profundaa no corpo doa clubes. /\'ão perlencemos 
ao número da• pessoa& atacadas pela mania dn persel(uiçdo, 

mas ite o leilor qui•er dar-se mais uma vez ao lrabalh" de con11ullar 
011 jornais. enconlrará cerlamenle motioo para aplaudires/as pala­
oraa de crflica. 

o lince deupaixonadamentt. Maa 

Enlrelanto, continua a erigir-11e a compostura do público. dot 
jogadm es e o rigor dos clubes na disi:ip/ina das peaaoas a si liga­
da&. Muito bem. Jlá jogadorea que praticam males condenáveia, 
asais/entes a quem /alta o mfnimo de serenidade para enfren/ar 
as derrolait. o rapaz foi castigado com 4 jo­

gos • •• 

+ Fala-ee no regre110 de um 
jogador ao1 pUrlo1 lares. Se 1110 
acontecer nio f.ttam candidatos 
que pro eu rem obter oa 1eu1 aer­
víçoe. Nio diremo• o nom•, mae 
«branco é galinha o põe ••• • 

Mas há árbitroa muito maus! Arb tro11 que dão publica nota da 
aua pouca firmeza - principalmente no campo do prnprietario l 
E isso deoe acabar de uma vez para sempre. As Cflntis•õea 1\ 'acio­
nais ou Dislritais parecem cruzar os braços com indiferença, e 
parece-no.• que ndo seria muito diflcil acompanhar o trabalho dos 
aeus filiodoa, otraoéit dos r elatos de crfticos autorizados ou fazenda 
observar a 11ua acçdo por delegados competentes e alheios aos clube• 
em lula. . + A Ideia de que Vital eerll 

um excelente extremo dlrdto· é 
cooarantemente ventll•d•. O in­
cêndio alaetra e é necu •ário dei­
tar na fJgueira alguma água •• , 

Que faur no caso de nilo cumprirem a lei ou de ae deirarem 
11ubiug ar pelo ambiente ;> Propor e aprovar um castigo que oa alinia 
também. no prémio de arbitragem ou no que po11sa prejud1cá-lo11. 
As .. im. parece que só pa~om os clubu, 0 11 io1radores e o público. 
O árbitro mau, eue, conlinua a rir-se na cara de lodos. 

1 Representação do F. C. do Porto 
na Associação Distrital 

O dr. Urge/ Horta t o antigo campeão por-
111gués de futebol, Joilo Nunes. siio dois nomes 
do melhor mt:al desportivo portu'ense. 

O primeiro foi vice-prtsidente da Federação 
Porwgutsa de Futebol, 11os tempos de livre es· 
co/Jta em Congresso. O segundo, mie/a brloso 
e amador, campeão portuense ele futebol, cam­
peão nacional, 1éc11ico e dirigente. 

Dr. Urge/ Hor1a, médico dos mais ilustres do 
Porto, antigo presidente, também, dos campeões 
azuts brancos, caracur imegro e desportista de 
lima s6 fé, continua amigo fiel do desporto, se­
guindo dia a dia a sua evoluçcio e a sua vida. 
nunca falando nas suas manifestações dt pouca 
ou de muita importancia. 

João Nunes, primeiro campeão nacional de 
futebol, titulo que conquis1ou duas vezes, diri­
giu igualmente o F. C. do Porto. procurando 
trabalhar sempre pelo seu engrandecimtlllo, 
contribuindo com o seu presligio pessoal para 
a valorização da colectividade que representou 
durante anos e par:i cujo Estádio ofereceu a 
sua medalha de oiro de campeão! 

Ambos, dr. Urge/ Horta e João Nunes, con· 
quistaram a simpatia de quem os conhece, não 
só de agora como de há muito. Aprumados e 
dignos, não precisam de elevar as pontas dos 
P'és para ser vistos. Nem predsam de pro· 
mover a sua propaganda nas tertulias do •ca· 
fé'>. Rerpiram ptrsonalidade. corrtcçtio, imeli· 
gência -;-e servem o desporto naciunal sem de· 
le prec1Sar. 

Ultimamente, 1porém, clramOU·OS o F. e. do 
Porto para cargos na A. F. Porto, Um, dr. Ur· 
gel Hor:a, seria presidente da direcção: outro. 
João Nunes, presidente do Conse/lr0 Técnico. 
Em , boas mãos ficavam os cargos. Ninguéni de 
boa fé poderia atirar../lres a mais pequena pe· 
dra. Nenlruma coltctividade, nenlrum desportis· 
ta, deveriam ter coragem de se opôr ao seu re· 
gruso á teia desportiva, a que tem per1e11cido 
com nobret,a exemplar. 

Mas ... neste meio, ingra/o e incompreensível 
pensou·Se de owra forma. Saltando por cima 
dos nomes tsco//1idos e indicados pelo F. C. 
do Porto,-resolveram alguns eleger homens 
que lhe pertencem, na verdade, mas que não 

. foram escol/ridos dentro do clube para o repre­
sentar! Isto, com certeZA, não lembrava ao 
diabo ... 

Os nomes presligioso1 do dr. Urgel Horta e 
t:le João Nunes ficaram assim preltridos, quon· 
do represe11tavam dt facto o seu clube. E, la-

nttnlavt/mtntt. to/~aram.Je em sl111açilo deli­
cada outros nomes, o do dr. José Sá, especial· 
mente, que nlío recebeu do clube que represen· 
Java o apoio necessário e indispensável a uma 
eleição em forma. 

O que poderá enlôo acontecer? Pouco, certa· 
mente. dada a maneira fácil como tudo se r~ 
solve fora das secretarias rt$ponsávcis. Dirá o 
F. e. do Pono que não reconhece como seu$ 
r~presentamts os nomes que aparecem na lista 
envolvidos com a bandeira do clubt-e tem ra· 
z,ão para isso. Deve mesmo fazê·lo, para pres­
tigio das suas atitudes e para não co11se111ir 
amanhã que qualquer senhor use uma reprt stn· 
1t1ção que lhe não foi atribuida. Pe11sarão os 
eleitos que isso pouco importa. 

Mas, se os direitos de um clube não são pa· 
ra respeitar, como podem julgar·se de futuro 
os convites para reuniões e os pedidos de in· 
dicaçào de nomes para os corpos gerentes das 
entidades a que pertencem? Haveria alguma n6-
doa pnra apontar nos nom'3 do dr. Urge/ Hor-
ta e de João Nunes? ' 

Ninguém de boa visão t dt boa fé as aponta. 
Completamente impossível. Logo, h6 uma res· 
posta a dar, seia ptlo F. C. do Porto. se/a pe­
los eleitos sem representação oficial, Se assim 
não acontecer, não nos venham afirmar que 
nestas eleições se procede com elevação e res· 
peito pelos clubes desportivos. 

Não queremos, de modo a/g:um, afrontar 01 
nomes que st apresentaram (?) na qualidade de 
represeniantts de uma colectividade como o 
F. C. do Por/O. Mas é justa a eliminação de in· 
congruencias de 10/ quilaJe. Doa a quem d<nr. 
e custe o que custar. 

Se estes casos não forem regulados de acOr· 
do com os interesses dos organismos, ca:remos 
fatalmente num beco sem salda, no inevilável 
campo da agressão ao pensamento dos clubes. 
onde naturalmetnt se sabe o que imporia fazer 
em emergências como tsra. Nào são os estra· 
nlros que mandam em casa alheia, nem são os 
estranhos que podem talhar as fatias de ou1rem. 
Essa atitude constitui abuso inqualificável, e só 
lamentamos que processos velhos e nocivos se 
tenham agi/ado agora, dando conta de uma con· 
f11sâo que humillra clubt• e seus adeptos. E há 
com certeza elementos oftndidos. justificada­
meme melindrados pelo comportamen:o ilegal 
de um sector que até se deu ao luxo dt substi· 
tuir o critério de uma gerência responsável/ 1 



A seleccão , de Marrocos 
contra os esgrimistas portugueses 

Colia1 e Reinaldo Monteiro, chefea doa equi· 
paa morroqui11a e portuguetil, na lrcca 

01 atirador,.• portugucae1: da e•querda para a direita, no /.• plano: Melo de Collro, 
Domingo• RomlJo, Reinaldo Monteiro, Cunha Sardinha, Andrade Barreto e Ca1lo1 
Cardoao; no 2.0 plan': Jo1é de F~u•iredo, Corloa Diaa, Joaé Pablo, Aluara Pinto, 

. de galhard.lea 

O 
encontro entre 01 ugri­
misha marroquinos e 
portugueses di•putado 
à1 três armas conotitufu 

jornada multo •gradável e por 
certo propor cionou treino pro­
veito10 aoe atiradores portugue-
1e1. 

A• vltóriu impo•taa p• los com­
ponentes da ulecção de Marroco1 
confirmaram a categnrla de que 
vinham precedidos. Triunfaram 
bem em todos o• «matcheo, de­
mon1tra ndo técnica 1uperlor e a 
experiência do conhcto com 01 
gran!les torneios. Convenceram 
por 1110, absolutame nte , noa 

«matrheu de florete e 11bre. Os 
portugueaea foram admirliveh de 
d .. portiviuno e de vontade quue 
chrg1ndo à vitória no encontro à 
espada. Se o triunfo no• prrten­
ce11e nesta arma, a vitória com­
penurla com j 11at1ça os mrlhores 
valores •• bre o t1pete. Alvaro 
P intr, Cario• Diu e Mlirio Mou· 
rão - um eotreante em e11contros 
desta Importância - tiveram lin­
ces • tocados por manifesta falta 
de •orle. 

Às provu individual• foram 
outros tanto• triunfos para os 
eogrimiat •a marroquloo1. A viva­
cidade de que rodeiam oa 1eu1 

11 

Mário Mour/Jo e Pinto Ft1rreira 
/ 

AO LADO- Os oliradore1 do Marro~o• Fran• ~,:da e1qut1rda para 
a di•eita, no primeiro plano: Lo Lebrr ur, 8 chord e Bon• y; no 
2.• plano: Pradat. <(,oliaa, Perrerto e Lofuente. EM CIMA-Nu prooa 
de equipaJ dtJ t11paila, Cario• Diaa (à e1que1 da) balt-1e c:om Col1a1 

a11alto1 e a velocfdade com qae 
fazem 01 aeus g . lqea foram as 
caracterfsticu e1peclal1 que ro· 
dear am a au• preaeoça nute en­
cont ro de eaprlmista1 no Pavilhão 
do• De1porto1. 

DJS franco-marroqulnoa, Per­
r eno fui. o ma.la bcilbante. A aua 

vitória individual no 11bre con. 
Vtnceu. 

Por tudo, eete encontro ent re 
01 e•itrimlatao portugucau e da 
atlecção de Marrocos agradou, 
marcondo uma iniciativa de gran­
de intereue para o nece .. ário 
contacto Internacional doa cagtl· 
mlataa portugucae1. 



Ténis 
Com a ani1têncla do1 repre· 

aentantee diplom•1ico1 de q11ue 
todo1 01 pahes ln1crlto1, dec-
111011-ee em Nova York o 1orteio 
du naç6n para a di1p11ta da Taça 
oa .. ie. 

Pre1ldi11 o 1ecre"rlo cera! da 
O. N. U. e o re111ltado da cerimó­
nia foi o 1eg11inte: 

Zona Europrio: 1, hrael; 2 Po. 
Iónla; 3, Irlanda; 4, Monaco; 
5, Porú; 6, Fllipinu; 7, P1q11l1° 
tio; 8, Holanda; 9, Suécia; 10, No· 
r11ega; 11, Hungria; 12, Sudul'· 
via; 13, Au1trl1; 14, Bélaica; 
15, Flnlllodla; 16, Inglaterra; 
17, ltállo; 18 L11xemburl{o; 19, 
Egipto; 20, Dinamarca; 21 Fran­
ça; 22, Sulça. 

Zona Americana: l, Au1trAlla; 
2, Canad'; 3, México; 4, Cuba. 

Portugal, conforme ae ,.ê, nlo 
ee in1creveu na competlçlo. 

Râgbi 
No campo reindo de Swan1e1, 

deírontaram·U para .. aler no Tor­
nt!o du Cinco N•ç6•1, 01 grupo1 
repreHnlallvo1 da E1cócia 1 da 
G•IH. 

Por motivo da •ltória recente 
do1 gale nau 1ob1 e 01 lngleu1, 
aqu•lee er•m favorito• nlo deel­
lndlndo 01 par tid,rlot; todnla 01 
jocadorea da E1cócia provaram 
Inicialmente multa cap1cldade nu 
dormaç6e••, Impondo adefen1iva 
ao• ad•erdrio1. 

Na primeira parle perderam 
uma bela oportunld1de de marcar 
•en11ioa,quando Schmldt duper· 
diçou um pane a de1coherto de 
re1ultado1 l{a•antido1. Na1ecunda 
metade do j ogo, 01 dlantelroa ira· 
len•ea produziram helae comhl­
n1çóu e terminaram o encontro 
com o reeultado fuorhel de 12 
pontoa a 1ero. 
~ A U11tve raldade de Oxford, 

jocando no aeu terreno, derrotou 
a equipa do Stade Fr•nç1l1 pela 
elna~a pontuado d~ 23 a sern. 

Atletismo 
Oa j~goa Ollmplco1 do Império 

Brltãnlc~dloputado1 em Auckland 
(Nova Zelãndia) foram lnaucura­
do1 aob uma temp.ratura tórri­
da, tendo perto de 40 mil eepec· 
tadorea a preeencl•-lot, no Eden 
Park, 

O nóm.ro de concorrentu ele­
•ou· ae a 500, r epreaentando 0 1 IS 
p•lzea do lmp~rlo. A1 prtnclpelt 
proesu ti .. rom 01 ttgulntea re· 
1ultado1: 100 jardu: Treloar 
(Au1t•jlio) em 9.7 1.; ulto em al­
tura: Wlnter (A1t• '11a) ctun 1,•98; 
ael1 milhoo: Nehon (N. Zelãn~11) 
em 30 m. 29,6 •·; Parlei! (lncla­
terra) e Parnell (Canad6) •ence­
ram u ellmlnatórlaa d11 880 jar­
d11 no tempo •xcelente de l m. 
52,1 1. e 1 m. 52,2 •· 

NOTA DA 
SEMANA 

PRIMO CARNERA, o gigante italiano cuia oclividade pugi­
lfslico elevou ao campeonato mundial de Iodas as calexo· 
rios, em 1934, para cair ràpidamenle depois de vencido 

por Mar Baer e por Joe Louis, vollou a ser vedeta popular. 
Carnera naluralizara-.te francés, contudo fugru o prestar 

serviço militar quando a Franra e a Alemanha entraram na 
guerra. Refugiado em /lália, conservou-se por muito lempo em 
conlaclo com o serviço de espiono;.rem norte-americano, obtendo 
por paga dos seus serviços anti-nacionois a possibilidade de 
vollor aos Estados-Unidos, onde se dedicou à prática da lula­
-livre com érito sem pr cedenfes. 

O ptlblico aprecia as er1bições grotesco• do colo1so de 
Sequals, pogand' avultadas •ornas para o ver em acçllo. Ulli­
mamente, Carnera enfrentou o grego Jim Londos, ex-campello 
mundial da modalidn de, e o umalch», celebrado em Chicago 
olra(u catorze mil esoecladores, atingindo a receila o quantita­
tivo re.•peilável de 54.000 dólares, o recorde absoluto neste 
género de desporlo11, 

Embora Londos sei•, quando muito, a pdlida 1ombro do 
oi/elo vigoroao e aabedor que vimos em Lourenço Marques. hd 
dez ano•, con11eguiu neutralizar os esforços de Carnero, im­
pondo-lhe um empole ao cabo de demorada batalha. 

O pdblico, muito embora, f' Xullou e aplaudiu o co/01110. 
Tllo e:rlraordinário {apor de plebe. que hd quinze onos o cobria 
de chufas e remoques, comparando-o ao queiio Gorgonzola 
(enlre oulras amabilidades de disculfvel bom xodo) nllo consti­
tui, apenas, uma prova da incon11táncia da opinillo ptJblica. 

Carnera, hoje bem in1lalado na existéncia, usufrui 01 
lucro11 da lraiçifo encoberta, em beneffcio dos exérciloa do paia 
invafor. 

Tornado soUlile dos norle-americono1, id ninguém pensa 
em de1denhor das suas proeros desportivas. agora meno1t dil!nos 
de apreço e muilo mai1t vulgares, porque a idade inerordvel 
lhe nifo perdoa nem poupa o desgoste do Tempo. 

O Destino, por vezes, tem destes eslrooaganle8 paradoxos. 

NAS margens do rio Bidossoa, que serve de fronteira 
com·,m à França e à Espan!in, jogo-se o futebol, como 
sucede, aliá.t, noutras localidades de ambos o.t paf11es. 

Contudo, no reclânJ?'fllO de Puntnl de E•pafla. aconteceu um 
singular episódfo que, pela sua raridade no11 parece merecedor 
de alquns comentários especiais. Baliom-se enlusii'lsticomenle 
dois grupos, o titular de Fuenlerrábia e a equioa de Jrun, 
estando a prémio o campeonato fronteiriço do bola redondo, 
quando o jngadnr Eceizobarrela. ao aplicar na pelota uma 
•pastilha• de efeito viu aquela .ter leoodo pelo vento olé cair em 
dguas /erritoriars do naçifo fronteiriça. 

Para ctJmulo do azar, Fuenlerrábia 16 di.tpunlra de um 
esférico I Que fazer, em tal emergência í' Pucá-lo, 11em mais. 

Mas o problema podia complicar-se, dada a circunstá,,cia 
da bola ae ler erpalriadn inoolunlàriomen e e a• relaçõe1 diplo­
máticos franco-espanholas se ndo encontrarem lllo cordeai• 
quanlo seria paro desejar. 

Em suma: os espertadores, oiudado11 por barcos e lonchoa, 
empenharam-ae na pesca desportioo do couro de redondas for­
maa e lá conseguiram capturá-lo sem outras formalidadu 
alfandegária•. 

A11ui e.ttd um episódio ori}[inal que o futebol pode exibir 
com ufania. Chutar em lerros de Espanha e marcar um ponta­
pé-livre em França é coiso que se nifo observa lodo11 os dia11. 
como, i1rualmenle. se nifo oé o colaboraçllo entre o Í"go de 
futebol e a puco, pnr 11e /rolar de géner08 otléticoa demasiado 
dialonle11 um dn outro. 

Os amadores de estrovagáncias tomem nota de11le facto, e 
;untem-no a outros de igual teor, se por venlura tiverem ano­
tado maia alfuna. 

RAFAEL BARRADAS 
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a·o x E 
J ake La Motta, campeio do 

Mundo de •médion reapareceu 
finalmente. Opoato, em Detroit, 
an modulo •1emi·pe1ado• Dlek 
W•gnor, o Touro de Bronx con· 
qu11tou a •ltórla, por intervenção 
do ••bilro ao 9.0 a .. aJto. 

A batalha nlo aqueceu 01 onse 
mil upectadoree reunldoe no 
B Ice• Stadlum. A partlr do 
quarto epitódio Waper agiu na 
deíenelva e eatan ex1u1to no 
momento do •rhitro 1u1pender a 
cootlnuaçlo do combate, tornado 
muito de1i1rual. + Boby Day, pncilleta negro 
de n1cionalid1de amrrlcana que 
realde em Parh, foi a Londrea 
derrotar por ponto• o prete,.dente 
oficial ao titu lo de • médion da 
Ioalateru, Albert Flnch. 

A prln•lplo, a eegr lma cli1alca 
do j ogador local lmpõ•·•"• maa a 
durua de golpe de Baby Day aca­
bou por decidir a contenda. 

Foi este o primeiro combate 
televindo na Grã·B•elanha. + Em Amlene (França), com­
bateram oa dofa peeoa cmlnlmo .. 
franceaer, Honorato Prate1I e 
Muataphoui. O encontro acab"u 
com a der rota do 1trundo, cuja 
preocupaçlo era aguentar alé ao 
fim do1 a11alto1 prniatoa e con· 
1t11'uiu o Intento. + O campeonato do Mundo de 
clevfulmon concertado entre 
Manuel O•lb, detentor, e o inglh 
Danny 0' Sullivan para 28 do 
corrente foi tran1ferido para 
MarçD. Motivo: o eetarlo de aaude 
do u.,,p•io, •gora deficiente. + Em Copenhacue algun1 pu­
ll'llitlu france1e1 de modesto •a· 
lor perderam em b•nerftio de pu­
glll1t11 dinamarqu .. ee pouco re· 
pulado•. Marcel Mathi•n (1~•11-
tlmo) foi 1ubjug1do por Anker 
Schene, Cel11tino Pierlulgf (mé­
dio) Imitou aquele ante Martin 
Han1en, e Meandro Mateoo (le••) 
portou-ee de lcual maneira, dei­
xando a vitória a Jergen Jc.han­
aen 

Sbmente Marcel Leuire (•eml­
.Jeve) triunfou, aobre Arrn War­
burg, adormecido por K-0 ao 
2.0 round. 
~ Vlllemaln, pretendente à IU• 

cruio d • Marcel Cerdan, derro­
tou em P1rh o campeão naclon1l 
de •médlou, Jean Stork e fe-lo 
concludentemente. Anuncia-se 
pera o mh próxlmn a rua rupa­
rlç.lo 001 E1tarlo1· Unido•, t tndo 
como advereblo o cvbaoo Kld 
Gavll•n, venrtdor recente de 
Daulhullle, em Montreal. 
+ Charlle Humeb, vencedor 

de R•fael da Silv• no torn•lo de 
Bruxelar, em 1948, conqui1tou 
aitora o titulo de campeão da 
França de • .. ml-médiou,ao der­
rotar por pnntoa o vencedor de 
Tltl Clave!, Omar Koudri, vete. 
rano de cem b1talbu. O encontro 
efectuado em Morroco•, foi pre­
aenchdo por elnado número de 
eepectadortr. 
~ Steve B•lloile voltou a exi· 

bir- ee, pondo fora de combate 10 
7.0 aualto o eotonlano Anton 
R .. dick, antigo a~•ereário de 
Cerrlan. O combate travou-se em 
BuUalo. + A•chle Moo,., C1emi-pe•a­
doa, que firura entre 01 primei­
r o• pugllhtaa mundial• deua ca­
teroria ganhou por ponto•, na 
cidade de Toledo, a outro preto, 
Bert Lytell. 



A prove do selto com vere 
é dequeles em que mels 
pobre tem sido o etletismo 
português, mentendo ·se 

os seus trebelhos e enorme dlstôn· 
ele do mlnlmo de velor lnterneclo· 
nele os seus concursos em deso· 
ledore penúrle de per tlclpentes. 
Actuelme~te, elnde, mels de um 

metro nos sepere do recorde mun­
dlel, e os quetro melros, que cons· 
lituem o limite Inferior de clesse de 
especlellste no estren9elro, consll­
tuem per e os portugueses ume vege 
e qulmérlce esplreção. Nestes cir· 
cunstôncies, feler do selto com 
vere é lngrete e 6rlde terefe, e re· 
duzlr no Interesse do próprio leitor. 

8ester6 dizer, em comproveção 
do dito, que o recorde de Cebeçe 
Remos durou quinze enos e o 
ectuel, de Fernendo Bo~venture, 
vel e cemlnho dos dez. Em trlnto e 
cinco enos, o m6ximo neclonel su­
biu 43 cm., oo pesso que o m6xlmo 
mundiet progrediu 75 cm.: os nos­
sos progressos sio, portento, ne 
reelldede, regresso. 

Ao cebo de quetro décedes, 
epenes cinco portugueses elcenço­
rem os 3,m50 e são eo todo lrlnlo 
e um os solredores que ultropesso· 
rem 3,m20 ou ellure superior. Este 
lnferlorldede deve conslderer-se 
coro16rio de melor compl~x ldede 
técnico do exercfclo e, tembém o 
sobretudo, de rudlmentor preporo­
ção dos pretlceni es pere umo es· 
peclelidede que necessite de ro· 
qulntede exerclteção gln6stice ecro­
b611ce, mesmo. 

Pere melhor ejulzer de nosse 
lnferiorldede no sello com vere 
comperemos os 755 p. finlandeses 
que correspondem eo nosso re­
corde neclonel, com os dos outros 
s~ilos: elture 884 p., comprimento 
897 p., triplo 885 p.: com e mets 
frece des merces necl ..,nels de cor. 
rides, 1.000 metros, 818 p. e com 
os próprios lençementos, onde só 
o do derdo lhe é elnde Inferior, 
7CP p., os três restentes ultrepes­
sendo os oitocentos pontos. 

Postes esslm es colses, possemos 
e hlstorler. 

O Início de especlelldede. ne for­
me de competição, encontremo-lo 
no torneio de orgonlzeçlio no ve­
lódromo de Pelheva, em 7 de Ju­
nho de 1907, pelo c lnterneclonet 
de Futebol: Vfter Ryder foi o ven· 
cedor deste primeiro concurso de 
sello com vere. tronspondo 2,m62, 
seouldo por D. Figueiredo com 
2,"'60. 

Dois enos depois, em 13 de Ju· 
nho de 1909, num compeoneto 
inter·escoler, Prestes S,lguelro, do 
Cot~glo Militer. genhou o provo 
com 2 mso e, no Porto, no mesmo 
dte, Alb9rlo Mendonçe ere vence­
dor de outro concurso de solto 
com vere, elcençendo 2, m60. 

E' tudo quente conseguimos ovo· 
rlguer eté à orgenlzeção oficiei do 

As e ntidades oficiais 
e a «Stadium» 

Do Ginásio Club• Fig1uirms• f'#e•b•· 
mos o s•g-uiHt1 o/frio : 

cPelo presente vcoho comunicar a V. 
que a use "biela geral deste clube. reu· 
olda em 18 do corrente. resolveu por 
uoanlmida.de e por propo1ta da Dlrecçlo, 
•.rara,. nn ada ""' voto d1 agf'ad1&lm1nlo 
a •ssa «.>JJ,•Íluada Rnisla, P•il'J ~ polo 
gu1 t11n dis}1Hsado o .s/á elJl1etividad1>. 

T imos pilo simpáu,o dub1 da Figulf,,o 
do Fo• umo t-0n$id1raçifo 91u nos l#Vo o 
uguf,,. todos os manlf•slaçô•& do club• 
'º'" o mal1 vivo int1,,.•u1. 

• 

Apontamentos para a história 

do atletismo em Portugal 
XII- O salto com vara 

elletlsmo, ineugurede em 26 de Ju· 
nho de 1910 com os primeiros 
Jogos Olímpicos Neclonols, do 
lnlcietive de Socledede Promotore 
de Educeçao físlce Neclonel. 

Ferie de Moreis, do Gln6slo 
Clube Português e António Stromp, 
do Sporting C. de Portuget, forem 
clesslflcedos em lgueldede em pri­
meiro luger, com 2,m90, resultedo 
que figure à cebeçe de liste dos 
recordes necior.ois. 

No ono lmedloto 125 de Junho!, 
e lute trovou-se entro António 
Stromp e um nevo, Celestino Pois 
Remos, que represenlove o Cempo 

Pois Remos fo i o segundo, com 
2, m90 epenos. 

O selledor eborense mercou en­
tao, durente enos, superlorldede 
menifeste, genhondo quentos con· 
cursos disputou. Em 1913 venceu, 
no Semeno Desporlive do jornol 
cO Mundo>, com escessos 2,m95, 
que lhe besterem tembém depois 
poro ser cempeão neclonol. No 
concurso lnter-escolor, em que não 
pertlcipou, o seu mels dlrecto rlvel, 
Pois Remos, obteve o primeiro 
fuger, com ldênllce merco. 

Em 1914, Augusto Cebeçe Remos 
venceu o cempeonoto de Socle-

Crislovllo Car,/oso. malogrado atleta benfiquista, vencedor 
no Lisboa-Mad•id académico em 1934 

do Ourique mes, como Forlo de 
Moreis, ere etuno do Colégl., Ml­
llter. instituição de onde seirem 
muitos dos nossos melhores espe­
clellstes de modelidnde. 

Stromp foi eliminedo com 2,m97, 
mos Pois Remos epossou-se do 
recorde com 3."'02, sendo portento 
o primeiro português que c•nse­
gulu etlnglr os três metros. 

Em 1912 (5 de Melol Cebeçe Re­
mos, estudente do liceu de Evore 
vindo o llsboe em represenleç!o 
do Sport llsboe e Ben fice, genhou 
o compeoneto com 3"'., tronspondo 
depois de elimlnedo, em tentetlvo 
especlel, 3, mQ5. Tentou einde os 
3, m 1 O, mos folhou todos os ensolos. 
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dode Promotor e com 3m e o de novo 
federeçõo com 3, m27, resultodo 
que oo tempo deu bredo e velo o 
ser o recerde noclonol que durente 
mels tempo se menteve lmbelldo. 

No eno seguinte epenes e Fede· 
reç!io or1ionlzou cempeonetos e 
Cebeçe Remos, selle~do 3,m10, 
conservou sem dlfilcutdode o seu 
Ululo. 

O cempeoneto escoler de 1914 
foi aonho por Pois Remos, com 
2, m70 e penes. 

Segue-se equele fergo perfodo 
de modorre, dois enos de com­
plete lnecção e quetro mels esstne­
ledos somente pelos concursos do 
Sporl llsboe e Benflce, que nos d6o, 

pere o selto com vero, resultedos 
modestos, competfvets com o es· 
ledo gerei do etletlsmo português. 

A liste complete dos vencedores, 
neste concurso, que se disputou 
sete vezes, é e seguinte: 1918, 
Souse Neves e P. N6poles, 2,'"85; 
1919, Moreis Sermento, 2,m85 1 
1920, Cellno Mexlos3m, 1921, Souse 
Neves, 2,m75, 1922, Angeto Men­
donçe, 2 ,.85: 1923, J. Montalvão, 
2,,.60; 1924, Mexle Soleme, 2."'65. 

Com e fundeçõo de nove fede­
re,ção Portuguese de Sports Attéll· 
cos, recomeçou e octlvldede regulor 
do etletlsmo português, o que per­
mitiu, eno e eno, melhorle pro­
gressivo no médle dos resultedos. 

Em 1922, e melhor merce foi 
olcençede por Júlio Monlelv6o, no 
cempooneto neclonel, e Angelo 
Mendonçe, no torneio do S. l. e 
Benflce. 2,'"85. Os outros cencursos 
do époce forem genhos: o Regto· 
nel por Moure e S6, com 2,m85, o 
Escoler por F. Berredes, com 2 m60: 
o torneio pero juniores orgenlzedo 
pelo S. l. 8., por Mouro Brez, com 
2,m55 e e prove orgenlzede nos 
ferdlns do Pe l6clo de Cristel, no 
Porto, por leroze, com 2,m52. 

Nenhum progresso em 1923, cujo 
melhor resultedo é einde o do Ne· 
clonei, com os mesmos 2,m85. por 
Júlio Montelvão e Mexle Seleme. 
Outros resultedos: Escoler. Sentos 
Guerreiro, 2,m601 Juniores do S. L. B., 
Ferre Ire dos Sontos, 2. '"60, Reglo­
nel. J. Montefvi!o, 2,m50. 

O eno de 1924 foi elnde pior: 
João Estêvão Pinto conseguiu no 
Reglonel de llsboe, e melhor merce 
de temporede, com 2.m75, Os res­
tentes vencedores forem: Osório • 
Leroze, no Regione l do Porto, com 
2, m60; Eduerdo Metzner. no Esco­
ler, com 2, '"50 : Jo6o Mecedo e 
Osó•io, no Neclonel, com 2,"'65: 
finelmenle, no Concurso do Nun' 
Alvores, Selezer Cerrelre, com 
2,m6Q, 

Como se verifico por estes notes, 
os desempetes n6o erom usedos 
nestes tempos e os cles! ificeções 
em comum, frequentes. 

Em 1925, os resulledos melhore­
rem bestente no finei do époce. Os 
cempeões forem: Frenclsco Duerte, 
no Porto, com 2.m85 e Jo!io Con­
trelres, no Neclonol, com ~."80, 
n6o se celebrendo o Reglonel em 
llsboe. 

Nos dois concursos portuenses, 
orgenizedos pelos clubes Acedé· 
mico e Nun'Alveres, elinglrom·se, 
por fim, de novo os três metros, o 
que não sucedle desde o desepe. 
recimento de Cebeçe Remos. 

No torneio do Nun'Alvere~. o 
sportlnqulsto Moure Brez venceu 
com 3,"'05. segunde morco neclo· 
nol, ctesslflcendo·se o seQulr Osó­
rio,: com 3". elture tembém trens. 
poste por loroze, vencedor do 
concurso do Acedémlco. 

SALAZAR CARREIRA 

(Continua) 
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PORTO ganha sem dificuldades 
'Ili 1'11 IJ 

E .ti CJM 1 - Vitol, mogr l/iromenle, de cobrço, marro o ltruiro bolo do Porto, forrei/ 
ine/icAZ a intet11tr>ç4o cnt1 gico de Albrrfo e s, bo11i1Jo ~ A O LADO - l 1tol rt-oe balido P' 

Sc•a•ll4o, no preciao momento cm que u:e,.,tova o rcn.ate de cabeça 

baali4o - que azarl-t balido por um do• atu• companheiro• da dtfeia 
e a bola enlr a "ª' bal1zaa / 

ARCADIA DAHCIMG 
DE LUXO 

Apruenta ,todu u noites om txtraordin,rlo pro1rama de atracs6:a 
internacion1i1 com o célebre 

BALLET SKIBIHE 
Cl mpoato por oito formoaaa lrancuu 

E ainda: A~ita de Montill• • Carmen Pintai • Anita d" Lu­
cena • Ma y Mclly • A"lftlc1 y Mrr h· • /f rma1 Baron • H. r. 
mana• Gc y :"ª' • Mu• y Lui10 li yo • To• y Sandt1re1 • Carmen 

Ol1oare1 • Mo• y Aril/a 

Orquestre Carmelo Larrea y "" gilano• 
com a aua animadora Joslta Tenor 

Orquestra ÃR "ADIA co .. ovocalhbllF.RL4NDERea 
li voa de oiro da IUd10 E.pai.bola 
JU,NITA CUf.NC-' 

CUl!IPE.ON4TO DE JUNJOIU~S-E" Ma••ila, os junioru do 
O ien•c.l e do ~·portcng uh1>U t ora n1 um jogo nnirnodo que terminou 
com a o•l6ria do• jooen• orientali>la• por 1-0. Na fue da erqutrda: 
o l(uarda "do do Spor1i~lf d• f•nde a •Oco u ,,.a 011anç~da do 
Orienfol. A' dlrtlta: O aoar çado aporli,.~uiala ind.t1u na j og o da. a 
que o guarda-red•• maroilenfff ie 01-6•. A bola •Uhiu, criando perigo 

iminente, ma1 a barra d•/cndcu • • • 


